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PORTO 16 DE JUNHO 


Revista da política externa 


Continúa a questão do «Tornado» entre 
os governos inglez e hespanhol. E” intermi- 
navel, O «Internacional» de Londres falla 
de uma longa conferencia entre lord Stan- 
ley e o ministro de Hespanha na côrte de 5. 
James, na qual foram pedidas sobre a ques- 
tão explicações muito cathegoricas ao conde 
de Vista-hermosa. Parece que as explicações 
dadas pelo representante da Hespanha não 
satisfizeram o ministro inglez, e que por isso 
em conselho proximo o gabinete tratará de 
formular uma nota diplomatica que será en- 
viada ao general Narvaez. FF, jê 

“São hoje as noticias da Italia ainda mais 
graves do que hontem. Parece que já não se 
trata unicamente de operar modificações no 
projecto de lei para a liquidação dos bens 
ecclesiasticos. As secções da camara italiana 
encarregaram a commissão de redigir um 
contra-projecto. As folhas italianas mostram- 
se muito inquietas com as disposições do par- 


“Jamento, insistem na necessidade de se tomar 


uma resolução definitiva, e receiam o perigo 
de que se perca um tempo precioso no esta- 
do êm quê se acha a fazenda. A isto pódo 
responder o parlamento, como acertadamen- 


te observa um diario francez, que uma lei 


mal feita tambem tem seus perigos, e que o 
futuro da Italia depende muito do modo co- 


» 03" sa: * 1 o Ses UR si us ge o 
mo for resolvida a grave questão da liqui- 


dação dos bens ecclesiastieos : mas em todo 
o caso a situação é grave, porque já parece 
imminente uma mudança de ministerio.. En- 


Numero avulso 40 zéis 
Escriptorio, Ferraria n.º 108 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte official do Diario 
de Lisboa n.º 133 de 11 de junho 


MINISTERIO DO REINO 


Portaria de louvores ás pessoas que contribuia 
ram para a fundação e dotação do Asylo do Duque 
de Bragança, na cidade capital do districto d'este 
nome. 

— Officio do secretario geral servindo de gover- 
nador civil de Bragança dando conhecimento da fun- 
dação d'aquelle asylo. 

MINISTERIO DA GUERRA 

Ordem, n.º 14, do exercito. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 

Noticia do fallecimento, em Genova, glo subdi- 
to portuguez Antonio Carvalho, natural de Alfeize- 
rão. a me 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 

Portaria reconhecendo Francisco Pedro da Sil- 
va Negrão e Francisco Garcia Rodrigues como pro- 
prietarios legaes da descoberta da mina de ferro si- 
tuada no serro da Fonte Santa de Cima, no concelho 
de Odemira. cátheas. 


Resoluções, n.º* 418-e 419, do conselho geral das 
alfandegas. 


NOTICIARIO 


| Romaria do Senhor da Pedra. 
E' hoje a romaria. do Senhor da Pedra, no 
sitio d'este nome ao sul da barra. | 
À empreza dos caminhos de ferro esta- 


beleceu comboyos extraordinarios a preços 


reduzidos para aquella localidade. 


Esta resolução contribuirá de certo para | 


augmentar consideravelmente a concorrencia. 
Paquete do Brazil. —Chegou ho- 


tão terá o rei de escolher entre um gabinete |je de manhã a correspondencia do Brazil para 


Ricasoli com elementos ultra-liberaes, ou um 

governo de Menabrea ou de Lamarmora, que 
- a Es p= SM * Té as 
issolvendo as camaras e inaugurando um pe- 


los A sa Fo e. EN ' ás cs 
riodo de semi-dictadura, se entenda com Ro- 


- ma, eresolva de accordo com a côrte ponti- 


ficia a questão dos bens da Igreja. A segun- 
da solução é talvez a que tem por si mais 


ustria 
] RS Rd E AB js Predio, bo 
o-soberano austria 


annúnciava hontem o fusilamento 
raes imperialistas Castillo e Mejia. 

* Assegura-se que o imperador da Russia, 
a pedido do da Aiii tem feito represen- 
tações muito urgentes ao gabinete Washin- 


- gton para que desenvolva a sua influencia 


sobre o governo de Juarez e obsta á execu- 
ção do ex-imperador do Mexico. Segundo o 
«Internacional», consta que o governo ame- 
ricano prometteu à Russia que se oppória a 
essa execução . por todos os meios. O gabi- 
nete de Washington communicou por essa 
occasião ao governo russo factos interessan- 
tes sobre os successos occorridos em Quere- 
taro. Soubé-se, entre outras cousas, que o 


* ex-soberano pedira uma conferencia com Jua- 
o Rad - 


nd o y VT. 
rez e que este não a quizera admittir. 
Para mais alguma noticia, é preciso re- 
c2:Ã pis CRS BR Ena p Og f 
correr á secção dos despachos telegraphicos, 
porque as folhas estrangeiras não dão mais 
nada que mereça mencionar-se, ui 
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Leonel, cada vez mais inquieto, apertado 
o coração, invadido o espirito de presenti- 
mentos tanto mais dolorosos quanto mais fes- 
tivo fôra o momentaneo alvoroço, desenga- 
nando-se de saccar ao negro resposta cohe- 
rente, largou o Urubú na campina, e partiu 
de mão baixa direito 4 habitação. 

O intelligente animal apertava a carreira 
como se quinhoasse a anciedade do dono! 

Crescia esta anciedade de momento para 
momento, tanto mais fundada em assustado- 
res indícios gua mais visinha a estancia 
e suas dependencias. Os campos desertos, os 
curraes abandonados, os rebanhos sem guar- 
dadores, os gados dispersos, e mais assoma- 
dos e esquivos que de costume. 5 Ria 
"* Galgava, páltaa o Urubú, e o sertanis- 
ta, investigando n'um relance quanto abran- 
gia o olhar prescrutador, cada vez carregava 
mais o semblante proceso. 
- Queria porém illudir-se ainda, dizendo 


comsigo : que por ser dia de festa, c tal fes-|. 


ta, andariam 
entrada. 


todos a folgar-se no terreiro da 


esta cidade e norte do reino vinda no paquete 
francez «Gruienne», que entrou no Tejo na 
madrugada de hontem. 

Em outro lugar d'esta folha vão publi- 
cadas as noticias que tivemos. 

Commissão districtal. —Na sua 
sessão de 13 do corrente a commissão dis- 
trictal julgou 135 reclamações contra o re- 
crutamento do corrente anno relativas ao 2.º 
bairro, e em sessão de 14 julgou 137 vindos 
de differentes concelhos. 

Exercicios militares. —Tem conti- 
nuado os exercicios militares na Serra do Pilar 
pelos corpos da guarnição, incluindo a ca- 
valleria que aqui se acha destacada. Hontem 
foi alli cavalleria 4 e amanhã deve ter lugar 


snr. José Antonio da Silva, irmão do snr. 
Antonio José da Silva, respeitavel commer- 
ciante d'esta praça. 214 - 

Os responsos por sua alma devem ter lo- 
gar hoje às Ave-Marias na igreja de Nossa 
Senhora do Carmo. | 

Xam sendo dous. —Maria Vendeira, 
moradora na praça das Flores, concebeu o 
plano de se ir deitar ao rio. Parecerá à al- 
guem que isto nada tem de estranho, atten- 
to o calor que principia a reduzir-nos á con- 
dição de torresmos. Mas no caso de Maria 
Vendeira ha, porque a sua intenção lançan- 
do-se aorio era afogar-se, cousa facil de con- 
seguir mesmo sem fazer nada. Poz ella em 
prática o seu plano atirando-se ao rio no si- 
tio dos Guindaes de baixo, proximo á praça do 

eixe. 4 

” Um carrejão por nome Manoel José Pe- 
reira, vendo-a dobadrcss com a agua, não 
lhe soffreu o animo ser mero espectador “da 
desgraça que a pobre allucinada por si mes- 
ma procurava e lançou-se mesmo vestido 
em soccorro da infeliz. A sua dedicação, a 


» 


estampadas de fresco por todos aquelles con- 
tornos. 


- 
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“No patim da escada que levava ao andar 
superior, onde ficavam os aposentos da gen- 
til Maria, chamou um a um pelos seus no- 
mes todos os famulos da casa: podia algum 
estar alli refugiado, pensava elle, e acudir 
com ouvir-lhe a voz conhecida e amiga. Res- 
pondeu-lhe unicamente o ecco soturno e lu- 
gubre das mansões deshabitadas ! 

Tornou então a percorrer attentamente o 
recinto ao rez do chão. Signaes de violencia 
nenhum a bem dizer. As portas não estavam 
arrombadas. Não houvera lucta, ou fôra in- 
significante. (fiad 

E todavia dos vestigios externos indubi- 
tavel era que a morada fôra investida por 
bando numeroso de gente estranha ! 

Tudo isto observára, verificára e revifi- 
cára o perspicaz sertanista pausadamente, 
methodicamente, suspeitoso e atormentado, 
mas senhor de si, que nenhum lance o po- 
dia já colher de subito. 

Terminada esta nova e mais demorada 
averiguação, subiu resolutamente aos aposen- 
tos de cima, como quem procura o ultimo 
desengano a atrozes perplexidades. 

“Ao limiar porém d'aquelles aposentos pa- 
rou momentaneamente tolhido de um senti- 
mento indefinido e vago, meio enternecimen- 


to, meio reverencia. Nunca alli tinha entra- 
do. Nunca sequer em tal ousára pensar. 
Doiam-lhe ás instinctivas delicadezas estas 
pesquizas domiciliarias. Tinham ellas aos 
seus olhos um quê de profanação. 


— D'ahi aum instante o Urubú desemboca- 
ya no terreiro à desfilada. Ri, 

No terreiro nem viv'alma! 

No eirado superior o mesmo! 

Leonel apeou-se, deixou 4 vontade o Uru- | 
bu, que se não perdia, e em vez de entrar) Não era a conjunctura para desfiar me- 
na habitação, cujas portas estavam patentes, |lindres. Forçoso se tornava entrar. Entrou. 
desandou a ladeira a pé, estudando minucio-| Os quartos estavam intactos! de 
samente as pégadas multiplices que se viam| Um corredor interno, dando por ambas 
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cuja voz unicamente obdecera, esteve a cus- 
tar-lhe a vida sem valer á da desgraçada 
que intentava salvar. À suicida agarrara-se 
a elle com o tenaz esforço do afogado e n'es- 
ta conjunctura ambos pereceriam se um ou- 
tro carrejão por nome Manoel Teixeira não 
tivesse a boa lembrança de atirar um cabo 
a que Pereira se agarrou, trazendo comsigo 
a que estivera para lhe causar a morte. 
Maria Vendeira, por providencia da re- 
gedoria de S. Nicolau, foi conduzida .em 


[uma maca para o hospital da Misericordia. 


À infeliz não recuou, para praticar este 
acto de desesperação, diante da ideia de dei- 
xar na orphandade uma creancinha de 18 
mezes, a quem ainda amamentava. Ciumes, 
segundo parece, foram o movel do seu de- 
sesperado intento. 

Maria Vendeira tem 30 annos. 


Producção no districto. —Damos 
em seguida uma nota da producção de azei- 


te, cera e mel, em cada um dos concelhos| 


do districto do Porto, no anno de 1866, col- 
ligida dos mappas enviados pelas respectivas 
administrações ao governo civil do districto. 
Vê-se d'essa nota que em todo o districto a 
producção de azeite foi de 140 pipas, 1 al- 
mude e 8 canadas; a de cera de 4:643,448 
kilogrammas, e a de mel de 5:041,678 li- 
tros. D'esta producção eis a que pertence a 


3 


cada concelho: 


Azeite Cera Mel 
a - 
E DS cada 
"o ” Tt rg Êo m 
o x - [e] o 
O RT E = 
GS b < há á 
Amarante. “. 23 11 2 2:626 2:231,760 
Baião. ..... 12 15 — s 29,296 15,77%6 
Bouças ..eeu.. — 6 —. is) *58,752 ) 82,680 
Felgueiras.... 4-1 3- 119840 229500 
Gaya ........ o —— — 130 312,300 
Gondomar.... 16 5 2 73,400 -127,380 
Lousada 9 5 — 81 216: 
Maia ..... e — 10 — - 215,500  17:5,800 
Marco de Ca- : | 

navezes..... 40 6 11 265 132 
Paços de Fer- 

Feira. :.%.. — 14 — 212900  880,000 
Paredes ...... 13 8 — 129 12,572 
PenatialZi se. 4” 8 200" “7 45,900 98,245 
Povoa de Var- ; 

io PRE A — 3 — 254640  173,440 
Santo Thyrso. 8 — 5 «240 135 
Vallongo..... 2. — 8 ,162,720 159225 

Total.. 140 1 8 4:643,448 5:041,678 


“Nos mappas d'onde fizemos este extracto 
não véem mencionados os concelhos do Por- 
to e Villa do Conde de certo por ser nulla 
ou insignificante a producção dos tres gene- 
ros referidos. 


no. Verificou-se que n'esta estava alguma 
aguardente e em resultado da autopsia a que 
se procedeu conheceu-se que o infeliz rema- 
dor succumbira a uma congestão cerebral. 


Ainda se espera por elle. — O 
rev. Antonio Dias Peixoto, da freguezia de 
S. Thiago de Rande, no concelho de Fel- 
gueiras, tinha ao seu serviço um creado por 
nome Manoel, natural de Guimarães. De crer 
é que depositasse summa confiança n'elle, 
porque no dia 7 do corrente incumbiu-o de 
ir a casa de umseu parente, o snr. Francis- 
co Antonio Sampaio Machado, da casa de 
Agrello, na freguezia de S. Thiago de San- 
dim buscar 17 cordões de ouro para servi- 
rem n'uma festa. O creado, porém, era pou- 
co digno de tal confiança, porque recebidos 
os cordões não atinou com o caminho de ca- 
sa de seu amo, a ponto que ainda hoje se es- 
pera por elle. Fer da 

Os cordões tinham o valor aproximado 
de 4005000 réis. a 
SS E E E 
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as extremidades sobre as varandas lateraes, 
dividia ao meio este andar, do mesmo modo 
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bre o fuzil. Alongou os olhos pelo corredor 
principal: a meio d'elle distinguia-se no te- 
cto chamuscado um orifício redondo. 

A arma havia sido alli disparada, mas 
por mão trémula e inexperiente, e de certo 
sem damno para quaesquer aggressores que 
no corredor se achassem, como o estava cla- 
ramente indicando o angulo demasiadamente 
agudo descripto pela inutil trajectoria que se- 
guira o inoffensivo projectil ! | 

Mais adiante, ao centro do corredor pe- 
queno, jazia no chão um cadaver de bruços 
no meio de um lago de sangue. Leonel in- 
clinou-se para elle e voltou-o: era o do ma- 
meluco Lourenço. O fiel servo, estava-se a 
ver, apesar dos seus annos, com mais heroi- 
cidade que pericia tentára defender sua ama. 
Fôra agr alli cozido a punhaladas, como se 


JUNHO DE 1863 


Os gnrs. assignantes gosam 25 p. c. de benefício, 


bem como as publicações litterarias 


>; 


40 réis 
20 » 
. 120 + 


N.º 137 


O creado tem o rosto comprido, é triguei-| Portugal por cada 40 grammas ou fracção de 40 aberta. O apaixonado, que andava sempre 


ro e doente dos olhos. Não são grandemen- 
te indicativos estes signaes, porém um acaso 
feliz póde proporcionar ás authoridades meio 
de ensinarem este menino perdido, propor- 
cionando ao mesmo tempo ao dono dos cor- 
dões o prazer de se tornar a vêr de posse 
d'elles. 

Movimento litterario da renas- 
cença.—Acaba de publicar-se a memoria 
apresentada pelo snr. M. Pinheiro Chagas, 
para o concurso á terceira cadeira do curso 
superior de lettras. O assumpto escolhido pelo 
snr. Pinheiro Chagas para a sua memoria é 
o da origem e caracter do movimento litte- 
rario da renascença principalmente na Italia. 

A par da erudição que se revela n'este 


“[escriptq, nota-se n'elle, como no de todos os 


do talentoso author do «Poema da Mocida- 
de», a fluencia e riqueza de estylo que os 
tornam de tão agradavel leitura. 

Agradecemos ao nosso estimado amigo e 
collega os exemplares da sua memoria com 
que se dignou brindar-nos. 

Occorrencias policiaes. — Foram 
presas pela regedoria de Cedofeita e reco- 
lhidas no Aljube, Cecilia da Silva e Antonia 
Maria. | 

Foram igualmente presos: — Joaquim Pe- 
reira da Silva, por mendigar: foi recolhido 
no Asylo. Manoel Joaquim de Souza, como 
suspeito. Pelo 2.º bairro teve o destino con- 
veniente. Antonio Joaquim de Souza, pelo 
mesmo motivo. Pelo 2.º bairro teve identico 
destino. ; | 

' Convenção postal com a Prus- 

sia. —Pelos artigos 18 e 19 da convenção 
postal celebrada com a Prussia em 26 de 
abril de 1864, convenção approvada pela 
carta de lei de 10 de junho do mesmo anno, 
foram as administrações dos correios portu— 
guez e prussiano authorisadas para facilitar 
ulteriormente por mutuo accordo a transmis- 
são das correspondencias entre os dous pai- 
zes. Esse accordo já foi celebrado, estabele- 
cendo-se varios artigos addicionaes á referi- 
da convenção postal, os quaes foram assigna- 
dos em Lisboa pelo snr. Eduardo Lessa em 
24 de maio ultimo e em Berlin pelo snr. 
Richard V. Philipsborn em 30 do mesmo 
mez. à 

Às principaes disposições d'esses artigos 
addicionaes, que começarão a ter execução 
no 1.º de julho proximo, são as seguintes : 

"As cartas ordinarias permutadas entre Portu- 
gal e a Prussia, bem como os paizes que formam a 
união postal allemã, poderão, à vontade dos remet- 
tentes, ser franqueadas até ao seu destino, 

As cartas ordinarias, procedentes de paizes es- 
trangeiros, expedidas em transito pela Prussia, ou 


atravez do territorio da união postal allemã para Por- 
tugal, e vice-versa, deverão ser franqueadas até ao 


seu destino. (me pemmm - 
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As cartas registradas ficam sujeitas á franquia 
obrigatoria, qualquer que seja o paiz a que se des- 
tinarem. P uai 

Os portes a cobrar em Portugal pelas cartas or- 
dinarias são: Por cada carta singela franqueada, 
com destino para a Prussia, 140 réis;—Por cada 
carta singela não franqueada, originaria da Prussia, 
180 réis. 

Os portes a cobrar na Prussia pelas cartas or- 
dinarias são :—Por cada carta singela franqueada, 
com destino para Portugal, 6 gros ;—Por cada car- 
ta singela, não franqueada, originaria de Portugal, 

os. 

Se os sellos postaes afixados em uma carta per- 
mutada entre Portugal ea Prussia representarem um 
valor inferior ao porte marcado para a transmissão 
até ao lugar do drotião: essa carta será considerada 
eporteada como não franqueada : comtudo o valor 
dos sellos n'ella afixados será deduzido da importan- 
cia do porte que dever ser pago pelo destinatario. 

São consideradas como cartas singelas todas 
aquellas, cujo peso não exceder a 10 grammas. As 
cartas, que pesando mais de 10 grammas não exce- 
derem a 20 grammas, ficam sujeitas ao dobro do por- 
te da carta singela, e assim successivamente de modo 
que por cada 10 grammas ou fracção de 10 gram- 
mas, que accrescerem, se ajuntará sempre o porte de 
uma carta singela. Esta escala de peso applicar-se- 
ha tanto ás cartas de Portugal para a Prussia, e 
vice-versa, como ús remettidas em transito, seja por 
Portugal ou pela Prussia, seja por ambos os dous 
estados. - Eos 

Os impressos fechados com cinta deverão ser 
sempre franqueados, e serão expedidos no seu des- 
tino mediante o porte seguinte :—20 réis pagos em 
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vue, sob siuand d Eu dos ho da Da brio FD sa 


tremeios, os cirios, quasi de todo consummi- 
dos nos castiçaes de prata macissa, mas ain- 
da accezos á imagem risonha do Deus-Me- 
nino. Pa e ga 

Era o mais retirado e resguardado gabi- 
nete de toda a casa aquelle. Só alli entravam 
os donos d'ella, e Maria a ninguem confiava 
o cuidado de trazer esmerada e ornada a sua 
formosa capellinha. Às sanefas carmezis eram 
por suas proprias mãos bordadas a troçal de 
ouro, e as pyramides de ramos que circum— 
davam a peanha e o presepe tinha-as ella 
cuidadosamente disposto. Ao Salvador das 
gentes recem-nado conchegára assim um thro- 
no de flores com solicito tarinho e inimita- 
vel desvelo. 

Que festa mais festa para a Menina da 
Mãi de Deus ? Não tinha alli a augusta so- 
lemnidade um quê de fraternal ? 

Ou fosse da occasião, ou da hora, ou das 
dolorosas ideias associadas, desolado era o as- 
pecto d'aquellas pompasinhas domesticas, qua- 
si lugubres os indicios d'aquella sincera pie- 
dade e graciosa devoção. À imagem na pea- 
nha e o bercinho no presepe ermavam tris- 


grammas ;—1 gros pago na Prussia por cada 2 1/, 
loths ou fracção de 2 !/, loths. 

As amostras de fazendas deverão ser sempre 
franqueadas até ao respectivo destino. A sua expe- 
dição de Portugal para a Prussia fica sujeita ao 
porte de 50 réis por cada 40 grammas ou fracção de 
40 grammas, e a sua expedição da Prussia para Por- 
tugal ao porte de 2 gros por cada 21/, loths ou frac- 
ção de 2 1!/, loths. 

Para que possam gosar d'este porte reduzido é 
indispensavel que as amostras não representem va- 
lor algum intrinseco ; que sejam fechadas com cin- 
tas ou emmassadas de modo, que se possa facilmen- 
te conhecer o conteúdo no masso; que não tenham 
letras algumas escriptas á mão, à excepção do nome 
do destinatario, do lugar do destino, da residencia, 
da marca da fabrica ou do commerciante, dos nume- 
ros e preços 

Todo o masso de amostras, a respeito do qual 
não forem exactamente observadas estas condições, 
será considerado e porteado como carta não fran- 
queada. 

Cada uma das duas administrações dos correios 
de Portugal e da Prussia perceberá tanto a impor- 
tancia total das cartas franqueadas e não franquea- 
das, dos impressos fechados com cinta, e das amos- 
tras, que forem lançadas nas estações postaes do seu 
proprio territorio, como o porte das cartas registra- 
das que respectivamente expedir. 

As disposições anteriores com respeito à Prus- 
sia, serão applicaveis tambem aos paizes allemães, 
cujo aa postal está a cargo da Prussia, assim 
como a todos os estados da união postal allemã, 
que para à permutação das stas correspondencias 
com Portugal se aproveitam do correio prussiano. 

Nos paizes da união, onde a moeda é diversa 
da da Prussia, os portes designados em moeda prus- 
siana serão reduzidos a dinheiro d'esses paizes. “ 


“— Eelbunal de contas. —Este tribu-| 


nal julgou quites para com a fazenda o snr. 
Caetano Eleuterio Ferreira Espinheira, pela 
responsabilidade da sua gerencia de paga- 
dor da 3.º divisão militar no anno economi- 
co de 1864-1865; e o provedor e mesarios 
que administraram a Santa Casa da Miseri- 
cordia de Vizeú no anno economico de 1865- 
ROBOS = mam acer: 

Portaria de louvores. —O «Dia- 
rio de Lisboa» de 14 do corrente publica 
uma portaria de louvores ao secretario geral 
servindo de governador civil de Bragança e 
a todas as authoridades, corporações e pes- 
soas que concorreram para a fundação e do- 
tação do Asylo do Duque de Bragança, es- 
tabelecido na capital do districto d'este 
nome. 

Fallecimento em Genova. — Se- 
gundo participou o snr. consul de Portugal 
em Genova havia fallecido n'aquella cidade 
o subdito portuguez Antonio Carvalho, na- 
tural de Alfeizerão, de 21 annos de idade, 
tripulante que foi do lugre-barca nacional 
«Acaso». | 

Noticias agricolas. — O «Districto 
de Aveiro» dá as seguintes com relação ao 
concelho d'este nome e ao da Feira: 4 

Às searas renovaram, e é agradavel e promet- 
tedor o aspecto dos campos: ER RR 
dão mãos a medir 


Os agricultores ainda não 
com os trabalhos da PR ” 
— Para o concelho da Feira não tem corrido bem 


o) o E a | 
rande parte dos trigos foram queimados pelo 
arejo, e os que escaparam foram muito damnificados 
elos pardaes, que teem sido este anno para aquel- 
as partes uma verdadeira praga! 

No entanto é muito de presumir que a colheita 
não seja de todo escassa. 

Amor de velho. —Pedro F..., su- 
geito de 67 annos, morador na rua 29 de 
julho em Pariz, tinha por visinha, no mes- 
mo andar da casa em que vivia, uma linda 
rapariga, Luiza B..., brunideira, cujo apo- 
sento ficava porta com porta com o delle. 
Apesar dos seus annos maduros, mestre Pe- 
dro namorou-se da SapaHEs, e chegou a 
propor-lhe uma união legitima. A menina 
Luiza mostrou-se, porém, tão insensivel a 
essa proposta como a todos os galanteios que 
o velhote lhe tinha até então prodigalisado. 
Disse-lhe mesmo muito resolutamente que 
lhe faria grande mercê se a deixasse descan- 
sada. 

Esta aspereza feriu ao vivo o namorado 
velho e inspirou-lhe um pensamento crimi- 
noso. Na quinta-feira, 6 do corrente, ás oito 
horas da manhã, estava Luiza B... a bru- 
nir um vestido, e por causa das exhalações 
do carvão, tinha deixado a porta um pouco 


1 


Que fôra feito dos caboclos, da escrava- 
ria, sobretudo do tenente Rodrigo de Miran- 
da e de frei Marcos ? Onde estavam, que nem 
appareciam signaes d'elles? Que fôra feito 
de homens tão robustos e destemidos? Era 
acaso possivel terem succumbido estes sem 
combate ? 

N'isso cogitava o sertanista sombrio e im- 
movel, interrogando com os olhos, um por 
um, os diversos objectos, como se a cada qual 
pedira o seu segredo, quando gubitaneo tremor 


o sacudiu da cabeça aos pés,Y similhança da|. 


palmeira solitaria que o pampeiro envolve de 
repente, e quasi dobra sob o inopinado e fu- 
rioso impulso ! 

Maravilha era tão grande e vizivel com- 
moção em homem de ordinario tão impavido 
e inabalavel. Sobejos motivos tinha já encon- 
trado para mágoas e sobresaltos, e era aquel- 
la a primeira manifestação das internas im- 
pressões. Que nova causa lh'a provocára ? 

Mal podia suspeitar-se. Via-se unicamen- 
te que todo elle se fizera olhos para um pe- 
queno cofre de ébano laminado e tauxiado 
de aço. Estava o cofresinho singelo no pro- 


ainda d'este modo quizera estorvar aos inva- | temente entre esmaltes desbotados e fulgores|prio oratorio, meio sumido entre as flores. 


sores o accesso da unica 


4 o 


canto se recatava. |. 
O corpo estava já hirto e frio. Ainda as- 


porta que n aquelle [esmorecidos. As flores debruçavam-se esfo-| Bem podia ser alli voto, ornato, reliquia ou 


de atalaia, entendeu que era propicia a 0c- 
casião para os seus projectos. Descalçou-se, 
e pé ante pé cil-o detraz de Luiza sem ser 
ouvido, e prega-lhe dous tiros com um re- 
wolver. Ella dá um grito e cahe, ferida no 
pescoço e na cabeça. 

Acodem visinhos, levantam a victima e 
ministram-lhe soccorros. Aproveitando o pri- 
meiro momento de balburdia, mestre Pedro 
mettera-se no seu quarto e fechara-se por 
dentro. Arromba-se a porta e acha-se o ve- 
lho sem vida. Tinha descarregado outra pis- 
tola na região do coração,.e como o tiro fô- 
ra dado à queima roupa, a combustão da pol- 
vora poséra fogo à camisa e ao colete. Se- 
gundo todas as apparencias, a morte havia si- 
do instantanea. 

O «Direito», folha franceza que refere 
este successo, diz que são graves os feri- 
mentos de Luiza. | 

Creado-machina.—Diz-se que entre 
os milhares de objectos curiosos apresenta- 
dos na exposição de Pariz ha um creado me- 
chanico a que se dá corda pela manhã, e fica 
disposto para tudo o que se lhe mandar fa- 
zer durante o dia. Uma pessoa que o viu tra- 
balhar, diz uma folha de Madrid, conta que 
causava assombro ao publico penteando e fri- 
sando o seu inventor, e depois ajustando com 


* [elle uma conta por centimos e decimaes. 
Admirador de Cervantes. —An- - 


nuriciam periódicos allemães a morte de um 


homem singular, admirador de Cervantes, 


que empregou grande parte da sua vida o 


haveres na acquisição do um exemplar de. . 


cada edição do .«D. Quixote». Acharam-se | 


na sua livraria umas 400 edições em hespa- | 
nhol, 168 em francez, 190 em inglez, 87 em | 


| portuguez, 96 em italiano, 70 em allemão, 


4 em russo, 4 em grezo, 8 em pola ;6em 


dinamarquez, 13 em sueco e 5 em latim. 

- Jerusalem na China. Fez-se ul- 
timamente na China um descobrimento dos 
mais curiosos. E' nada menos do que uma 
cidade israelita que contém um milhão de 
habitantes submettidos á lei de Moysés, com 
privilegios especiaes, no meio de povos chins. 
Um tenente inglez que professa o culto is- 
raelita foi quem encontrou essa desconhecida 
Jerusalem, de que dá interessantes prome- 
nores o orgão principal da religião judaica 
em Londres. 

Pombo viajante. —No dia 6 do 
corrente pousou sobre uma das varandas da 


[fabrica de tabacos de Dieppe um pombo 


viajante. Trazia na aza direita, em letras 
amarellas, a seguinte inscripção: Societé 
UV Hirondelle, à Liége n.º 50, e uma estam- 


pilha verde cujos caracteres são illisiveis; na 


aza esquerda tinha uma estampilha azul co 


a assignatura Belleau, e u ac 
viam-se 08º cogruintêm car actor NE 
tinta vermelha: B. —N. 1842. 

Este mensageiro allado foi agarrado por 
um dependente do estabelecimento que o poz 
em liberdade no dia seguinte. O pombo to- 
mou logo a direcção de Pariz. 

A fim de que o proprietario d'este passa- 
ro soubesse que se tinha demorado em Diep- 
pe, o referido empregado prendeu-lhe na 
perna direita um pedaço de pergaminho com 
estas palavras: «—Apanhado na fabrica de 
tabacos de Dieppe em 6 de junho de 1867, 
ás 10 horas da manhã: posto: em liberdade 
em 7 de julho ás 9 horas da manhã.» 

Ao céu por uma libra. —Estamos 
no norte da Inglaterra. Um pobre mineiro 
está no leito da morte; o cura da sua aldeia 
apresentava-lhe as consolações da religião. 

— E” certo que irei para o céu, snr. cu- 
ra ? — pergunta o moribundo. 

— Sim, Johnny, não tenho sobre isso du. 
vida nenhuma, porque tu nunca foste mau 
homem e estás arrependido dos teus pecca- 
dos. par À dor 

“ — Isso é verdade; fui sempre um pobre 


diabo e estou arrependido de algum mal que | 


fiz. Hei-de ser um anjo, não é verdade, snr. 
A di 


cura ? pod 


- 
A 


lavo a» sem rms » 


Se 
te ao oratorio. Se alguem o isso dita que 
um terror secreto o ameaçava e uma E 


tivel força o attrahia. Por duas vezes esten- 


deu vacillando o braço; por duas vezes o.re- 
trabiu 4 pressa... Por fortuna, só Deus as- 
sistia a estas hesitações em que se adivinha- 
va um supplicio ! 

A' terceira vez tirou para fóra o objecto 
cobiçado, e pôde miral-o de todos os lados... 
Dissipou-lhe de certo o exame qualquer du- 
vida, se alguma tinha. 

Cresceu-lhe porém com isto o tremor, cres- 
ceu e recresceu, por fórma que nem pôde sus- 
ter nas mãos a mysteriosa arquinha, e esta 
lhe resvalou para o sobrado, abrindo-se e 
desentranhando-se em papeis, ou a tampa 
não estivesse bem segura, ou à leve fechadu- 
ra se partisse na quéda. 

Leonel, sentindo o baque, desviou os olhos 
e deu alguns passos para a porta como para 
se livrar de importuna apparição. Mas logo, 
sem poder ter-se, volveu atraz, arremessan- 
do-se com impetuoso delirio aos papeis dis- 
persos, à colligil-os, a enfeixal-os, a percor- 
rel-os, a devoral-os!.. 


Um d'estes papeis o prendeu e captivou | | 


e O 


mais que todos. ' Ainda bem lhe não tinha cor- 


lhadas; as luzes empallideciam amortecendo. | memoria. Talvez tudo a um tempo, pois que|rido as primeiras linhas, foi ajoelhar diante 
“Um pente de tartaruga ficára no chão em|em tal estimação era tido e a tal sombra o|do oratorio, e n'esta posição acabou de o ler. 
Depois, pousando os braços no rebordo 


sim o sertanista examinou-lhe cuidadosamen-| duas metades. A orla rendada da toalha do [haviam posto. 


te as feridas. Examinou-as, e sorriu. Sorriso 
era aquelle que faria esfriar o sangue nas 
veias a quem lh'o visse e o conhecesse ! Po- 
dia suppor-se que n'aquellas feridas achára 


alguma revelação ! 

Ergueu-se Leonel, mudo como até all, 
mais do que nunca terrivel, e com mão fir- 
me empurrou a porta-mal cerrada, á beira 
da" qual o mameluco expirára. 

À porta dizia para um pequeno recinto 
sem Thais ornato ou guarnição do que um lar- 
go oratorio de cedro, que tomava quasi toda 


ja parede do fundo, com seu altar armado de 


damascos, e n'elle, sobre a fina toalha de en- 


. Es 


altar pendia meio arrancada de um lado. 
Leonel não precisou ver mais para tudo 
comprehender. 


“À casa tinha sido invadida. Maria estava 
ainda no seu oratorio, ou n'elle se refugiára 


sentindo os invasores, e d'alli havia sido le- 
vada á força. Em vão quizera ella abraçar- 
se ao altar. Para testemúnho do desesperado 
esforço e da brutal violencia ficára aquelle 
pedaço de renda despegado e aquelle pente 
partido. Facil violencia todavia, que só ti- 
vera de supplantar a debil resistencia de uma 
mulher mimosa e de um servo ancião, evi- 
dentenfente surpresos e desprevenidos. 


. 
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Descobrira-o Leonel na attenta investi-| do altar, e fechando a cabeça nas mãos, fi= 


gação, e o mesmo foi dar por elle que demu-|cou assim largo tempo exanime e prostrado, 


darem-se as feições, contrahir-se-lhe a phy-|alheio a quanto vira, alheio a quanto se pas- 
sionomia marmorea,e entrar n'aquella teme-|sava. Tão alheio e fóra de si, que nem deu | 
pelo tropel e vozeria afflicta que rebentou de 


rosa convulsão que não acabava. 
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Sentiam-se-lhe bater os dentes como se|fóra, e a poucos passos encheu a habitação. | 


estivera curtindo o frio de uma sezão. Met- 


tia dó e medo encarar n'aquillo ! 


Bom espaço durou este contemplar ancio-| conservavam symptomas de vivo. 
so. Facil era conhecer que tudo para aquelle 
homem desapparecera alli, e só lhe ficára| da mais pro 
presente o cofre, que o namorava, como se| quelle rijo e intrepido caracter. 


n'elle tivera o seu destino. 
Foi-se aproximando lenta e machinalmen 


< 
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Este opa pio anniquillamento 


undo e lastimoso páredi e va. 


o 


“o "4 


Só a respiração alta o offegante, cos so- 
luços ameudados, bem que reprimidos, e a 


A 
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ver 
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ibra a quem lá chegar primeiro ! 


- dos Kris, Francisco de Paula, Salvador Ros 


Ed Sp 


- 


nd ; 
— — De certo, Johnny. 
— E hei-de ter azas, não é assim? 
— Sim, Johnny, has-de ter azas. 
E vocemecê tambem ha-de ir para o 
ç 


“— Pelo menos, assim o espero. 

“-— E ha-de ter azas? ha-de ser um anjo? 
— Sim, se isso aprouver a Deus. 

— Snr. cura, — clamou o moribundo, as- 
sentando-se inesperadamente na cama—uma 


Varias moticias. —lntre os objectos 


* que foram enviados de Vienna a Pesth para 


servirem na coroação do rei da Hungria fi- 
gurava a carruagem de galaem que o impera- 
dor Fernando fez outr'ora a sua entrada co- 


mo rei de Italia em Milão. Esta carruagem). 


é toda de ouro. Às paredes tem-nas cobertas 
interiormente de pinturas de Raphael. Iste 
esplendido vehiculo era tirado por oito caval- 
los brancos de rara belleza. ; 

— No mez de janeiro proximo serão aber- 
tos no Japão quatro portos ao commercio eu- 
ropeu. ' 

—Annuncia uma correspondenciade Vien- 
na-que a archiduqueza Sophia, mãi do impe- 
rador da Austria e do imperador Maximilia- 
no, está em quotidiana correspondencia tele- 
graphica com o embaixador da Austria em 
Washington para saber novas do infeliz ex- 
imperador do Mexico. 

— O magnifico cavallo preto que o rei da 
Prussia montava por occasião da revista do 


bosque de Bolonha é o mesmo de que se ser-| 


viu na batalha de Sadowa; é o seu cavallo 
favorito e o mesmo que serviu de modêlo pa- 
ra a estatua equestre do rei, que se vê figu- 
rar na exposição universal. 

— O «Diario de Pariz» annuncia que no 
quinto districto d'aquella capital se está assi- 
onando uma mensagem ao imperador da Rus- 
sia felicitando-o por ter escapado à bala de 
Berezowski. | 
—  —0O vice-rei do Egypto recebeu um des- 
pacho de Constantinopla annunciando-lhe a 
sua nomeação de Rideovi-el-Maser (soberano 
do Egypto). 

A sociedade de pharmaceuticos de Ma- 
drid remetteu á eommissão organisadora do 
congresso internacional de pharmaceuticos de 
Pariz uma luminosa memoria sobre a conve- 
niencia de estabelecer uma pharmacopêa uni- 


"qua 


José Ramos dos Santos, José Francisco e sua 
esposa, Joaquim Ferreira da Silva, José Jonquim 
Barbosa, nim Ferreira e 2 filhos, João Marques 
Pinto Diniz e sua esposa, Antonio Pereira, Mala- 
quias José da Silva, Salustiano Jacintho Mello, 
Yrancisco Goncalves Alvares, João Joaquim da Sil- 
va, Manoel Martins dos Santos, José Rodrigues de 
Almeida, João da Silva, Manoel Bettencourt, José 
Bernardes, Antonio Rodrigues, Josá Francisco Cal- 
lado, Manoel Alves de Carvalho, Francisco Ribeiro 
Gonçalves, Joaquim "Peixeira Bento, Antonio Go- 
mes e 1 filho, Praucisco Ferreira, Antonio Ferreira, 
Francisco Marques, Bento de Cargalho, Luiz José 
da Costa Raymundo, Francisco Henriques, José 
“Veixeira da Costa, Antonio Luiz da Silva, José Fer- 
reira Moraes, Antonio Henriques, Antonio Sá, Ma- 
noel Francisco Marques, Joaquim Moreira Duarte, 
Maria do Carmo Mata, Anna Pereira de Jesus, Ma- 
viarmna de Jesus Garcia, H. A. Human. | 


Passageiros para o Brazil. — O 
vapor inglez «Qneida», sabido do: Tejo no 
dia 14 para os portos do Brazil, conduziu a 
seu bordo os seguintes passageiros: . | 


io de Janeiro: João Paulo Cordeiro, 
TA O Pao fevaristo 


esins, Affonso Pessoa, Evaristo 


va Araujo, José da Costa Eiras, Custodio de Quei- 
voz Sunga e Silvas Vicente José Gomes de Oliveira, 
Vrancisco Xavier Pereira, Luiz José da Silva, Ben- 
to José de Oliveira, José Couto dos Santos, José M. 
Roque, Bento T. Pinto, José €. de Magalhães, Manoel 
Marques de Carvalho,João Ribeiro das Neves, Gon- 
qalo de Anduade, Luiz Antonio Fernandes, Antonio 
José Ferreira Fraga, Antonio Leite Machado, Do- 
amingos André dos Santos, Antonio Ribeiro Gonçal- 
ves Guimarães, Antonio José da Costa, Domingos 
José Pereira Braga, João Paulo Martins de Olivei- 
ra, Ignacio Domingos da Costa, Manoel Vira aas 
pes, Luiz Bresson e sua esposa, Joaquim Mendes, 
ntonio José Antunes Guimarães, Francisco Gon 
calves Lucas, Francisco Ferreira, Pedro Rome- 
vo y Sugres, Manoel José Fernandes, Pabrigio de 
Souza Botelho, Pio, Martin y Tavaxes, José Taboa- 
da, Francisco Machado Lopes e 3 menores,D. Anna 
Jonquina Lopes, Ladislau 
mito Antonio Cavalleiro, José Pedro de Sant'Anna 
Gomes, Augusto da Silva Pratas, Hypolito Alves de 
Avaujo, Joaquim Gomes Cardi Pd 4 N. JorgeMa- 
thias Irigoen, Juan Cruz Varela, Joaquim Vieira 
orges, nna Pereira Gonçalves, Antonio Riei- 
ra, José Maria Mendonça, José da Costa, Pedro Jo- 
sé da Silveira, José da Silva Garcia Abranches Ma- 
noel Iguacio Fonseca Correia, Miguel Olivier 
Barbella, Marianno Gallo Azogue, Carlos Tassier y 
Lopes, sua esposa e 2 filhos. | 
Para a Bahia: ia José Rosa, Navarro de 


" Andrade, sua esposa, 2 filhos e 1 criado, 


Para Pernambuco : Manoel Nunes Parreira, Au- 
tonio Mendes da Costa, Antonio Joaquim Dias Me- 
dronho, pa 

“ue Factos diversos 


a pá e RS rio as so , 
"Publicou-se o, 24.º numero do. 2.º anuq da 
5.º serio do «Panorama» hebdomadario, lit- 
tevario de Lisboa. Yem.oxnado com duas 


vuras das quaes uma representa. a morte de 


- 
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- ordem do commandante de 
- Fernandes,por furto, e José dos Santos para cumprir 
o. us mezes de prisão, estão di disposiçã 

= Qedistricto criminal; Antonio Joaquim Camello, por 
Ee: ntativa de furta, à ordem do juiz do 1.º distrieto 


sitnrio, dordem do juiz da 2.º vara civek 


uiz do 2,º districto ; Marianna Soares, solto por ad- 
*yará do juiz do 1.º districto. 
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Cartas dirigidas á administração deste 

jornal, recebidas em 15 de junho 

Braga—do snr. R. Mesnier. 

Lishoa—do snr. Antonio Teixeira Lopes. 

Felgueiras—do snr. João José da Costa Gui- 

maries. 
Vianna—do snr. João José de Castro. 
Barca—do snr. Francisco, Joaquim de Mattos. 


movimento da cadeia da Relação 
mos dias 13 e 14 de junho | 
ENTRARAM 


“Manoel da Cunha Vigueiredo, por homicídio, á 


ecaçadbres 9 Francisco 


o do juiz do 
ijminal; José Ricardo Ferreira. Araujo, por depo- 


ide SANIRAM 
Antonio de Sá Carvalho, solto por alvará do 


na 


ramal Raybal, Cactano Percira, Antonio da Sil-| 


thur de Magalhães, Be-| 1 


perto de nós, (referimo-nos a 
cem o juro de 
viessem procurar a Portugal onde. as: transacções | Titulos: de divida publica 
commercines offerecem 9s maiores garantias, - | (antigos) 

Os descontos n'esta quinzena foram em escala| Titulos de divida 
regular em todos os bancos. 


TRIBUNAES 
Supremo Tribunal de Justiça 
Autos propostos para a sessão de 18 de junho 
d de 1867 


JULGAMENTO ORDINARIO 

N.º 11:737— Relator o exe.”º conselheiro conde 
de Fornos— Autos civeis da relação do Porto, recor- 
rente a fazenda nacional, recorridos Carmino Nevo- 
lo e outros. 

CONFERENCIA 

N.º 6:894-—Relator o exe.”º conselheiro Seabra 
— Autos crimes da relação do Porto, recorrente Jo- 
sé Maria de Almeida Garrett, recorrido o ministe- 
rio publico. 


COMMUNICADOS 


Creche de 5. Vicente de Paula 


O snr. José Ferreira Moutinho entregou á di- 
reeção da Creche de 8, Vicente de Paula, uma ins- 
eripção do valor de 1:0005000 réis, producto de uma 
subscripção que abriu entre os sens amigos, duran- 
te a sua estada no Brazil, para a qual concorren, 
segundo nos informam, com a maior quantia. 

O snr. Moutinho, sendo socio protector da cre- 
cho e promovendo esta subscripção livre e esponta- 
neamente é digno de todo o elogio, assim como todos 
aquelles que o anxiliaram n'esta caritativa missão. 


a! 


PARTE COMMERCIAL 


"Porto 15 de junho 
CAMBIO SOBRE LONDRES 


90 d. d.e 90d. v. do 53 3% a 53 5. 


Alfandega do Porto 
Rendimento da Alfandega do Porto, 


de 1a 14 de junho........ Ear qd 81:4908650 
idem no dia 1Ilsscspcssciunbsroswee -  4:3128450]. 
85:8038100 


Despachos de exportação 
| Junho 15 


RIO DE JANEIRO—Na galera Nova Fama 
no L. D. da Silya Araujo, 1 caisão com panno do 
e 1 dito com doce, a 

 IDEM—Na barca Amelia, J. Y. Domingues, 
462 litros de vinho, 

PERNAMBUCO—No brigue União, Lopes & 
Ferreira, 4 barris com carne de porco e 534 litros 
a vinho; J. J. Barboza Lima, 130 canastras com 
lhos, | 

PARA —Na barca União, Leite & Rocha,1 cai- 
xão com causapiahos e meias de linha; A. J. Mar- 
tins & C.:, 2 volumes com retroz; Pinto & Rocha, 
1:000 Testeas de cebolas. 

MARANHÃO—Na barca Restauração, J. J. 

Lopes eiro, 1 caixão com obras de linho; A. 
Barbosa da Fonseca, 214 cadeiras, 6 caixões com 
moveis, 6 ditos com pedras de marmore e 7 êmbru- 
lhos com pertences de moveis; Antonio Peres, 15 
caixões com cebo; M. A. Moreira da Silva, 3 latas 
'com salpicões, 1 pedra de cantaria e 15 volumes com 
passas; A. Martins dos Santos, 2 caixões com fer— 
ragens; FL. C. Pereira da Silva, 74 litros de vinho. 

LIVERPOOL—No vaporing. Douro, €. Bran- 

“dão, 8 saçeos com rolhas; F. Chamiço, Filho & Sil. 
va, 198 bois e 22 saccas com lã lavada; José Afilalo 


& (2, 286 litros de vinho; Vinya Campos Navarro, | 


60 saceas com IÃ lavada; Ferreira & Lopes Antu- 
nes, 34 ditas com dita; J. de Souza Carneiro & Sil- 
va, 133 litros de vinho; Mello Guimarãos, 10 caixas 
com laraujas, 30 ditas com limões e 4 saccos com 
batatas; M. CU. dos Santos, 6 saccos com rolhas; G., 
João Grabam & C.º, 1 pacote com carne de porco, 


COPENHAGUE E STOCKHOLMO — No pa-| 
tacho suee. Johnny, Companhia dos Vinhos, 2136 li-| 


tros de vinho; J. H, Andresen, 246 ditos de dito, 
LEITH—Na galeota pruss. Johannes, Compa- 
nhia dos, Vinhos, 801 litros de vinho.. 


Cargas despachadas 

LON RE anos ds Olga, cap. Elward, 
166 pipas, 86 meias ditas, 118/4.», 1/8.º e 4 caixões 
com vinho, 4-caixões com livros, 1 dito com amos- 
tras, 30 toneladas de pedra de louza, T4 cáixas com 
fructa e 180 bois. SUR ATE 
—  STOCKHOLMO-—Brigue suec. Mina, cap. Sa- 
muelson, 325 quintaçs e 295 feixes de cortiça. 


Cargas manifestadas. | 
C. M. n.º 325-Barcelona (por Condim, 

hesp: Avrogante, mestre Manzano, a Casaes & 

81 pipas com aguardente. 

o O Mine 326-—Figueira, Hiate Engano, mestre 

Simões, 10 barcos de pedra de cal. 

EM pº327—Lisboa, Hinte Tricano, mestre 
Ear 200 carradas de barro é 22 volnmes de 
enbos. - 

C. M n.º 328—Vigueira, Hliate Senhora da Con- 
caição, mestre Nunes, 10 barcos de pedra de cal e 
7 pipas vazias. 


falun 
Filho, 


Pedirar licença para sahir 
Junho 15 
Pp E PORTOS DO ALGARVE— Vapor 
+ Luiz. 
LIVERPOOL — Vapor ing. Douro, 


VIEIRA—Hiate Bom Jesus dos Navegantes, 
AVEIRO —Rasca Correio de Aveiro. 


Generos despachados pela mesa 


da estiva. 
Junho 15 
É qu aro pari rá 
ad — Hth acc 
pad cositas 
Campeche kilos . 
Revolwers—l caixa 


Soda—l0 barricas 

Oteo de figado de bacalhau —I barril 
Drogas—l caixa 
Ferro—6:011 barras 
Folha de ferro—4 caixas 
Aço—284 caixões. | 


Co op 


Mercado do Porto 


(oa Ú A . . Junho 15 
Sigifredo, e % quira,, O agg lo dos invalidos IDO UN GRE R so pe sonos cndroo 19150 
de Chelsea, na Inglaterra. CAOS Suse sinisisandéso 15060 
— Tambem se publicou o 10.º numero) » barella........ccecisos - 8930 
(tomo X) do semanario Llitterario. e instructi-| + ribeiro......ccccutusese f 13100 
vo de Lisboa, intitulado o «Archivo Pitto- Mill À medo RIA SED RE At Eri a 13080 
vescor. Contém duas gravuras, representa: [Cantejo... co ii iiliillio 850 à 3690 
do uma a igreja de Santa Maria do. Olival, | Feijão branco. ...... EMO egrond 8600 a 5610 
em Tomar, e a outra o escaler de gala de| » vermelho emeeesene renas S600 a 5620 
yr » raj O.ocovcccrcorcoesero 85350 
Nap oleão. HI , CEM ra sscss sda coos dot 8480 a 5500 
; »  amarello........c.es.... 5670 a 45690 
: pra mera dao milho....ccccsers 20 a 8540 
Cev ED q laje à my oia à E O a 9420 
EXPEDIENTE Batatas (arroba). ....eceseceees 8320 a 3340 
RD Peça (almude)...cccccs... qo se 55100 


Praça de Lisboa 
SITUAÇÃO MONETARIA | 


(Da Correspondencia de Portugal de 14 de junho) RE 


A baixa do juro em Londres no dia 30 do pas-| co de Portugal 
sado e em Pariz nodia 31, a 2!/, p. e. pouca in-| Banco Ultramarino 
fluencia teve no nosso mercado monetario, ou pelo| 
menos não produziu diminuição nataxa de 5 p. e.de | 
juro em tadog-os nossos bancos. | 


A regular pelo que se passava quando o Ban-| 


co de Portugal tinha o exclusivo dos descontos na 

nossa praça, e pelo que acontece desde que pela| 
formação de outros bancos, so estibeleceu a concor- 

rencia, o preço dó dinheiro entre bós não tem limi-| Companhia Utilidade Publi- 
te de elevação, n | 
dizer-se queo limité d'esta é Comp 
Não fazemos porém censuras por similbante | to 

facto, pois que sabemos quo os capitaes entre- nós | Companhia de Seguros Se- 
não superabundama este preço, e então não vemos| gnrança do Porto, ...... 
motivo para que elle diminua. 


mas tem-no de diminuição, podendo | 


5 p. e. 


Seria. bem para desejar que os capitaes que tão 


td 


4 p. & e tem falta de emprego, o| 


Inscripções de assentamen- 


ndres e Pariz) ven-| Companhia de Iluminação 


Os nossos fundos experimentaram uma subida[ Titulos de divida publica ; 
de 1/, p. c. n'estes ultimos dias. das tres dnREnStão) diia vo 10 a 12 
Tem continuado a haver pouco movimento cm! Papel-moeda. .s.. cumes. 12) a o 44 
acções de bancos e companhias, e os preços são, na| ) dA , 
maxima parte nominaes. * ' Cambios 
ão muito cedo desapparecer da vendaas obri- Londila 90 d/ RN E | 
gações de juro de 6 p.c. da companhia geral do cre- UA. d/d A DE 1 : 
dito predial portuguez, que tão bem acceitas tem o aÃ paia 536 8 
sido pelo publico, alcançando o premio de 3 a 41/, dpi ato tds 9 E TEAR A 471, 
k Cc. o RO EE | QD o 0 9/0 00 Do DD Ta LO O .. 
: Em vista d'esta acceitação e para favorecer os E ip ds sp o m/ A o sem ha 
prestamistas, consta-nos que o conselho de adminis- N mto Nes scg ga na doca “595 
tração d'aquella companhia resolvera não fazer ido AIRES. 8 do od " 949 
mais emprestimos senão em obrigações do juro de A cre Er 8 E E rerere ar 
5 Ed RR = CDA O PA a nr bia ie ADA V.c.... P 


As acções d'esta companhia teem continuado a 
ser cotadas de 183000 a 184500, mas de poucas ven- 
das temos conhecimento desde as que noticiamos 


na nossa ultima revista, dados 94 7/,—3 por cento portuguezes 43 1/3. 
. FUNDOS Bolsa de Pariz, em 14 de junho — 3 por cento 
Vendas assaz importantes de inscripções de 31 francezes 70,204 1/, por cento 99. 
p. c. se realisaram n'esta quinzena aos preços cota- Bolsa de Madrid, em 14 de junho — Consoli- 
dos em nossa ultima revista de 433/, a 44 juro pago | dados 35,20—differidos 32,90. 
6 45 1)g à 45) com 0 juro incluido. (Ext. do «Jornal do Commercio» de Lisboa.) 
As melhores cotações chegadas de Londres pa- à 
ra os nossos fundos externos produziram hontem uma 
subido nos internos, que hoje cotamos a 44 1/, p. e. 
juro pago e45 3/,p. e. com o juro a receber. 


CAMBIOS O conselho geral das alfandegas: 
O Shannon trouxe muito pouco papel para esta Visto o Ed boi interposto por Fernando Frick, 
praça—nem outra cousa era de esperar em vista das | soerca da classificação de parafina apresentada a 
más noticias de que elle foi portador para o Brazil, despacho na alfandega do Porto, em tres caixas 


0 las d l Rio d 
o dan cotações à que elias deram 'o8ar DO O CO) marca ELA mn. 1:388, 1:890 o 1:391; contra marea 


Ao cambio de 22 3/, sobre Londres, 420 sobre | 62/67; 
França, e 135 p. e. sobre P ortugal, ninguem deseja Visto o auto da conferencia dos verificadores; 
ter remessas. | Vista a opinião do director da alfandega; 
Apezar d'esta escassez de papel, as nossas co- Vista a amostra que acompanhou o recurso; 


tações não tem melhorado, e são as seguintes: Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
Londres de 1860; 


Fundos estrangeiros 
Bolsa de Londres, em 14 de junho — Consoli- 


Conselho geral das alfandegas 
RESOLUÇÃO N.º 418 


dO d/ a 03 3/ Considerando que o producto de que se trata 
60 » > 63 1 não é a parafina em bruto como allega o recorren- 
a o 4 !s te, mas sim a parafina já completamente depurada 


para ser derretida e deitada nas fôrmas, 
Considerando que o decreto de 6 de maio de 
1867 applicou o diroito das vélas de stearina às 
de parafina; 
Considerandofinalmente que a parafina. em pães, 


A baixa dojuro a2 1/, p. é. tem diminuido a pro- 
cura do papel curto. E 


Pariz 
90 d/ a 537 


- 60» 588 e int 
que originou O processo, se apresenta nas mesmas 
E: ú pat circumstancias da stearina, podendo até vir já mia- 


turada com ella, como acontece com algumas das 


A má cotação do papel curto em Madrid para) vétas importadas, a fim de lhe dar mais consisten- 
onde é geralmente destinado tem diminuido a sua ido” Pa) lim q Por e e RA pe m 


proenra. 
Madrid 
As cotações de cambio a 8 d/y sobre esta pra- 
ça tem variado muito, e n'esta quinzena tem-se cffe- 
ctuado saques desde 940 até 950. 
Só a esta ultima cotação apparecem agora sac- 


% 


Resolve : 
Axtigo unico. À parafina purificada e em pães 
está sujeita ao direito de DO réis por kilogramma 
que a pauta estabelece à stearina no mesmo es- 


tado. 

Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
das alfandegas, em sessão de 12 de junho de 1867, 
estando presentes os vogaes — Simas — Rodrigues, 
relator— Santos Monteiro — Fradesso da Silveira— 
Abreu—Nazareth—Couceiro. 

Está conforme. — Antonio Maria Couceiro. 


- Brazil 
De poucas transacções em cambios sobre as 
praças d'este Imperio temos conhecimento. 
Os tomadores não oflerecem mais de 145 p. c. 
pelo papel a 80 d/vy sobre o Rio de Janeiro, e a es- 
te cambio fogem os saccadores. 


Cá O ei Gui 
* Ponco papel foi offereeido sobre esta praça, e 
por erro o-cotamos nominalmente a 47 3/,. 
Genova e Napoles 
Referimo-nos ús cotações de Pariz com o des- 
conto da moeda papel em que são pagos. 


RESOLUÇÃO N.º 419 

O conselho geral das alfandegas: 

Visto o recurso interposto na alfandega do Por- 
to por Ferreira & Cardoso, sobre a classificação de 
duas peças de tecidos de linho vindas com outras 
mercadorias do Havre, pela navio «Alice», na caixa 
marca F. & €., 1º 6:732, contra marca 189; 

Visto o auto da conferencia dos verificadores, 
na qual houve empate de votos, sendo cinço, inekuin- 
do os dous do despacho, de opinião que fossem elas- 
gificados como cotins, e outros cinco como tecidos 
de linho não classificados; 


Felegrammas commerciaes 


Londres, 12 de junho de 1867 
. ás 6 horas e 33 minutos da tarde. 
ALGODÃO -—Menos frouxo. - Vistas as amostras juntas ao recurgo; | 
Vendas desde a nossa circular de Liverpool Vista a opitião do director interino d'aquel- 
para este paquete excluindo as de hoje 32:000 snce-|1y alfandega; ' 
cas Stock 825:000 saccas. . Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
Vendevam-se hoje 1:000 saecas da Babia, bom, | go 1860: | 
a ll fr E ] Considerando que os tecidos da questão, com- 
Cotações de hoje: | quanto sejam sarjados não têem o ponto tochado, 
Pernambuco mediano. ... 121/,d nem os mais caracteristicos dos tecidos denomina- 


Maranhão » e. I2lpd dos cotins, dos quaes aliás bem se distinguem; 
Bahia » eres A lod Considerando que, pela qualidade,. flembilida- 
Maceió à ces ALI O, de, e pelas cores da estamparia, se reconhece não 
Pinto Leite d Trmão, terem applicação para vestuario, e sim para pan- 
= nos de colxões, os quaes, com a denominação de = 
“ Havre, junho 12 48 5 h. | tres==, remette o indice da pauta para tecidos de 

; s 45 m. da tarde. linho não classificados; 
ALGODAO—Mereado fraco; Resolve: 


Artigo unico. Os tecidos estampados de linho, 
de que trata este recurso, estão comprehendidos no 
artigo 50.º da pauta, e o diaereanao plateiticadogem, 
sujeitos ao direito de 500 réis por kilo na. 
atas tisonição fot ndcftida pop MASEA geral 
dus -aifiiido gas em sessão de 12 de junho de 1867, 
gre 38 | estando presentes os vogaes — Simas — 


Cotações de hoje: 
Pernambuco a fr. 155, sem negocios. 
“ T. Ferrere & Ca 


-f E Di dia. 0 
» E Vinhos 
por mas! . ade E =: 257 


E n Tt açao | = 4 e 
Da circular de Ridley e €.*, de Londres, de Igtor-— Cantos Monteiro-—Rradesto da Silveira-—Ro- 
“10 do corrente, fizemos o seguinte extracto drigues—Nazareth—Couceiro. 


| Está conforme— Antonio Maria Couceiro. 

A importação de vinhos na Gram-Bretanha, »(«Diavio de Lisboa» de 14 do corrente.) 
em os quatro mezes findos em 30 de abril ultimo, 
montou à 4.989:582,—consumo 4,446:453,—e expor- 
tação 621:967 gallões; havendo por isso um excesso 
sobre a importação de 78:838 gallões. 

O deposito em 1 de maio “ultimo, montava a 
13.886:461 gallões, contra 14.394:683, em igual pe- |. 
riodo do anno proximo passado. 

A importação do tinto comparada com o perio- 
do correspondente de 1866, declinou 217:347, — po- 
rém o branco augmentou 53:470' galões. O consumo 
mostra um augmento sobre otinto 60:910, e sobre |. 
branco de 113:255 gallões; porém a exportação uma | 
declinação sobre o tinto de 84:436, branco 51:47%0, 
e não classificado 7:840 gallões.. | 


PARTE MARETINA 
Em 17 do corrente, sahirã de Lisboa para o Rio 


de Janeiro, o patacho Fernandes—em 30, para San- 
tos, o brigue Novo Progresso. 


Porto Kk5 de junho | 
ENTRADAS 


FIGUEIRA 2 E E po da Concei- 
VINHOS DO PORTÓ— A importação nos 4 pri- | São, mestre Nunes, pedra 
meiros mezes d'este anno foi jebalra 6:46, é o des: E LIRHDA dias Hiaho Craveiro2.º, mestre Ra- 
chado para consumo a 8:231 pipas; havendo uma | misote, en nãdas. > j 
Himinaição sobre a importação, comparada com pe b é 5 dias—Hiate Tricano, mestre Henri- 
| :630,— ues, barro. 
» e di a de bi a oi pm ti IDEM 9 dins—Bateira Adelaide, mestre Oli- 
O deposito em 1 de maio ultimo, era de 38:140 | veira, dito. ectee , ; 4 
pip gor 89:812 em igual dia do anno passado. LIVERPOOL 14 dias—Hiate Novo Feliz, cap 
O deposito em Londres, em 1 do corrente, era Santos, assucar á ordem. 
o seguinte; | | SAHIDAS 
19:615 pipas, 6:139 meias e 5:020 quartos ou FIGUEIRA—Bateira Nova Amisade, mestre 
24:040 pipas. + ; “| Villão, lastro: a ob 
Em igual periodo de 1866, era o seguinte: LISBOA—Vapor 
22:016 pipas, 6:394 meias ce 4:712 quartos ou | commendas. 
26:391 pipas. o | DUBLIN— ing. Lord B , Car- 
VINHOS BRANCOS DE HESPANHA—A im | negie, Elie AO E e oco e 
portação nos quatro mezes mencionados, foi igual a TERRA NOVA-—Patacho ing. Gertrude, cap. 
19:945 o consumo à 16:201 bults, que compara-| Byrsell, sal. ad 


... ' o” 


D. Luis, cap. Pinheiro, en- 


do com igual gel do anno proximo pone Idem 16 
tra um augmento sobro a importação de 826, e sobre | | 
jo = 4 ho Cond dd bults. (As 8 nOnas DA MANHÃ) 
deposito (branco é tinto) em, 1 de maio ulti- Fóra da barra fica : 


mo, er de 6k:219 bntts, contra 63:331 em 1866. 

O deposito de Sherry,em Londres, em 1 do cor- 
rente, ena o seguinte: | 

21:191 butts, 19:908 meias e 15:231 quartos ou 


Escuna ing. Maria Manuela; 
Vento L. (fresco) e o mar bom. 


Até esta hora sahiram: brigues ing. Excelsior e 


3$:653 bulta. à nor. Atuas, cahiques Encantador e Jesus Maria, c a 
Em igual periodo do anno passado, era o se- | rasca Correio de Aveiro: 
uinte: 
. 24:103 butts, 19:970 meios e 15:237 quartos ou a 
37:900 butts. | pede 
(Conclue)  |Movimento maritimo de diversos 
E f portos do reino 
: Figueira 10 de junho 
Praça de Lisboa 14 de junho EL DAS | 
Rendimento da alfandega grande de PORTO —Hiate Santos e Oliveira, carga da 
Lisboa de 1 a 12 de junho....... 194:5435198 | Pra: al 
Idem no dia 14 E Ddla ado DA Ega ao 0... 21:6383902 PORTO —Hiate Grande Baptista, pedra. 
ie Se astra CEZIMBRA—Cahique Bomfim e Almas, sal, 
Cotações oficiaes Idem TI 


| tode3 9%: (jura pago até zias. 
ao fim do 1.º semestre de LISBOA —Cabhique O Que Deus Quizer, sardi- 
10OT boss SODA TRIP 44 a 44 1/, nhas. nho 
jons, idem. ....... .. 44 à 441), ALBUFEIRA—Cahique Santo Antonio e Al- 
osde5 acções do Ban- mas, ditas, 
is AR pn 4988000 a ô SAHIDAS 
Dos aa Ê a 705500 MALAGA—Hiate Lisongeiro; madeira, 
» Lusitano (desembolso | ESPOZENDE—Hiate Flor do Mar, pedra. 
* 508000 réis) siso del 4853500 a 49 0 Idem 12 
, sy a pla orto : a tp ENTRADAS 
, ercantil Portuense a 8000 LISBOA — Conceição j i g 
Sh oi ss aro PORCA] PA ad a E 
+ Allian À coccrcoces 72 3000' a 738000 SANIDAS 
* doMinho.......... ado! a 703000 CAMINHA—Hiate Dez de Outubro, varios 'ge- 
gas cereerroreos 1248000 à 1268000) fem ID. 
ompanhia Geral de Credi- | ENTRADAS 
BOIR o str que os É 185000 a 188500 PORTO—Hiate Maria, varios generos. 
ii — CrAnDAS beca 
8 q 1148000] - PORTO — Hiato Senliora dá Conceição, pedia, 
Companhia de Seguros Ga- sSindo |! e 
FARHA. contudo Centeno 3 a 558 Caminhe: 1G & PS de Juni 
a Guz Portuense... .:.. 234500 a 245000) Não entrou-nem sahiu embarcação alguma. 
"| idem 13 há 
E qo ESodiáda 1] a. 2 * Não entrou embarcação alguma. 
publica | SAHIDAS 
CAS Deco cascooesirooa 2 a 4 | | LISBOA-—Hiate Jovial, encommendas. ' 


o 


4 


- 


ENTRADAS 
ESPOZENDE—Hiate Rio Cávado, pipas va- je 


Idem 14 
— ENTRADAS 
BOBO Hist Cortez, fazenda da praça. 


Não sahiu embarcação alguma. 


Movimento marítimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


ENTRADAS 
Em Gravesend, o Charles Howard, 
de Lisboa. 
Em Shields, o Helen, de Faro. 
Em Cronstadt, o Aallotar, de Lisbon. 
Em New-York, o Respeito, de Lis- 
boa. 
Em Londres, o vapor Leal, de Lis- 
boa. Em 9, sahiu para Hull. 

BANIDAS 


9 de junho. 
7 


3 » 
28 de maio. 


8 de junho. 


7 de junho, De Waterford, o Dauntless, para a 
Figueira. 
PASSARAM O SUND 
6 de junho. O Ludvig, de Pernau para o Porto. 


Felegraphia eleectrica 
(Dirigido à Associação Commercial) 
Lisboa 35 de junho 
ENTRADAS 
RIO DE JANEIRO 21 dias — Vapor pag. fr 
Guienne. 
TROON 12 dias—Gralera nor. Galathea. 
SALANSEA 12 dias—Brigue nor. Concordia. 
CARDIFF 13 dias—Barca russ. Amur. 
SETUBAL —Brigue Perserverança. 
SAHIDAS 


MADEIRA—Vapor Maria Pia. - 
BORDEAUX— Vapor fr. Guienne. 
B A—Brigue Florinda. 


ANTUERPIA—Barca hol. Sparwer. 
ILHAS DOS AÇORES —Vapor Açoriano, 
LONDRES—Vapor ing. Britania. 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA MEDICO- 
CINURGICA DO PORTO 


o dos 
Pt fracções e do 
mili- [Temp á ventos 
metros | sombra de satura- | tempo 
100 
9 » 754,47 | 20,0 | 88 | O. | Encob 
| Sol 
m, d. ta 22,0 | 80 O. e 
| nuv.cl.c. | 
st. 16408] 28,0 | 68 E Idem 


Maxima temperatura 30,0 
Minima -  » 181 
Quantidade de ozono 85 


Pluvimetro (alt. da luvial em mil.) 0. 
Q dir Secr Gomes Coelho, 


CORREIO DE HOJE 
— Eisboa €5 de tunho 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 


Encerrou-se hoje a sessão na camara ele- 
ctiva quasi ás 5 horas da tarde. 


--Fallou-se hoje mnito, mas mais so falla- | 
ria se a discussão não fosse terminada por| 


um requerimento abafador. 

Tratava-se dos capitulos do orçamento do 
ministerio das obras publicas que se imtitu- 
lam: reparação de estradas e construcção de 
estradas de primeira ordem-no continente do 
reino; é algumas dezenas de deputados falla- 


ram em favor de alguns melhoramentos pa-|! 


ra as suas respectivas localidades, mandan- 
do para-a meza grande numero de propos— 


tas. ã 
O sur. deputado Alves Carneiro discur—| 


sou largamente a proposito do caminho: de 


ferro do Minho, concluindo por mandar para d 


a meza a seguinte proposta, que era prece- 
dida de algumas considerações: 

« Proponho que se recommende ao go- 
verno o seguinte:—1.º quenos estudos a que 
vai proceder-se no caminho de ferro-do: Mi- 
nho, que foi authorisado a construir, tenha 
em vista leval-o commum com:o da Regoa 
atéao Valle do Souza, bifurecando nesse 
ponto e seguindo uma linha por Penafiel 
para -a Regoa e outra por (Guimarães para 
Braga e Vianna. — 2.º, que-se os estudos 
provarem a impossibilidade de darem ao ca- 
minho de ferro do Minho a- directriz. indi- 
cada, e tenha de preferir-se a linha. directa, 
sejamos estudos feitos e combinados de fór- 
ma que ella se aproxime o mais possivek de 
(Guimarães e seja traçada, entre esta - cidade 
e Villa Nova de Famalicão passando a leste, 
g nunca; a oeste d'esta povoação. — 3.º, que 
se os estudos ainda; provarem a. impossibili- 
dade de dar à linha. dixecta este: traçado-e 
direcção, se façam elles: então -de fórma- que 
o ramal para Braga parta da linha em um 
ponto: tal, que seja levado, sempre e-em to- 


do o caso entre as duas povoações, de Villa 


Nova de Famalicão e Guimartes. — 4.º, fi-| 


nalmente, que do entroncamento na lmha di- 
recta, ou no ponto que mais conveniente se- 
ja pela sua aproximação, se estude e orce 
um ramal para a cidade de Guimarães, » 

Tendo o snr. Quaresma requerido a pro- 
rogação da sessão, vendo os deputados que 
não teriam tempo de desenvolver as suas 
ideias nem alargar as suas considerações, 
abstiveram-se muitos de pedir a palavra e 
limitaram-se a mandar propostas para a me- 
za, as quaes serão opportunamente remetti- 
das 4 commissão de fazenda. 

Foram votados todos os capitulos do mi- 


nisterio das obras publicas, ficando assim| 
concluida a discussão do orçamento geral do| 


Estado. 

Na segunda-feira deve entrar em discus- 
são a lei da receita. 
O snr. ministro da fazenda apresentou ho- 
à camara as seguintes propostas de lei: 
— Authorisando o governo a fazer demo- 
lir duas casas contíguas ão edificio do extin- 
cto convento de S. Domingos, na cidade do 
Porto. São as que tem os nº* 18 e 22 e fi- 
cam juntas á caixa filial do Banco de Por- 
tugal. 

—Fixando a força do exercito no cor- 
rente anno em 30:000' praças de pret de to- 
das as armas. 

— Pixando em 7:200 recrutas o conti- 
gente para o exercito no corrente anno. 

—Authorisandoo governo a prorogar até 


30 de junho de 1868 os prasos estabelecidos 
no artigo 8 e seus $$ da carta de lei de 29 
de julho de 1854, para a troca e giro das 
moedas de ouro e prata mandadas retirar da 
circulação pela mesma lei: authorisando a 
cunhagem de 500 contos em prata e 10con- 
tos em moedas de 5 réis; e renovando o be- 
neficio concedido aos particulares, Bancos e 
associações pelo artigo 20.º da lei de 24 de 
abril de 1866. | 


+ 


——Authorisando o governo a levantar um 


“| emprestimo até á quantia de 280:0008000 


réis com applicação ás obras do porto arti- 
ficial de Ponta Delgada. 


ES 


— Authorisando o governo a levantar até 
á somma de 3:700 contos de réis com ap- 
plicação à despeza ordinaria e extraordina- 
ria do Estado, no anno economico" de 1867 
a 1868. 

— Confirmando, para todos os effeitos le- 
gaes os dous decretos de 1 de setembro de 
1866, que mandavam abrir no ministerio da 
fazenda a favor do ministerio da guerra os 
seguintes creditos extraordinarios: 1.º 500 
contos de réis para a compra do armamento, 
equipamento, etc., para o exercito; 2.º 100 
contos de réis para as despezas com o cam- 
po de manobras; e 50 contos de réis para 
pagamento do subsidio para os emigrados 
hespanhoes. | 

— Authorisando o governo a considerar 
como alumno habilitado com a cartaperel 
do curso de engenharia militar da eschola 
do exercito, ao alumno habilitado com a car- 
ta do curso de engenharia da eschola mili- 


tar da Belgica, o visconde do Seixal, Pedro. - 


—Authorsando o governo a transferir 


do capitulo das despezas diversas da tabella 


do ministerio da fazenda as sobras que n'elle 
houver e applical-as no exercicio de 1866 a 
1867 ao pagamento das quotas de cobrança 
nos rendimentos publicos e despezas diver- 
sas nas repartições de fazenda, descriptas no 
capitulo 8.º da mesma tabella, não podendo 
resultar d'esta transferencia augmento algum 
de despeza em relação ao que foi fixado pa- 
ra os referidos dous capitulos, por lei de 19 
de junho de 1866. 

Hontem na sessão nocturna discutiram-se 
e votaram-se differentes capitulos do minis- 
terio das obras publicas, e o orçamento ex- 
traordinario do ministerio da marinha. 

Não houve nada de maior importancia 


"In'essa sessão, e a discussão correu placida. 


Chegou hoje o paquete do Brazil. Não 
são boas as noticias, pois nos dizem que o 
exercito alliado ainda não destruiu as forças 
do inimigo,e emquanto tão boa nova não che- 
gar ao nosso conhecimento, teremos para 
lastimar a sorte dó exercito brazileiro, que 
ha tanto tempo forceja por arvorar a ban- 
deira brazileira nos arraiaes contrarios. 

Felizmente o cholera-morbus desappare- 
ceu do campo amigo. 

As camaras abriram-se a 22, 
Hontem na sessão nocturna o snr. Paula 
Medeiros, quando se discutia o capitulo do 
orçamento dá ministerio das obras publicas, 
que se intitula «Diversas obras», propoz para 
que se votasse a quantia de 3005 réis 
pers o monumento que a redacção do «Jornal 
o Commercio» pretende levantar à memoria 
do benemerito cidadão Mousinho da Silveira. 
“De hoje em diante os emprestimos feitos 
pela Companhia Geral de Credito Predial 
Portuguez em obrigações serão a 5 por cento 
com a commissão de 1 por centoe a quota 
de amortisação correspondente ao praso do 


Ed 


Ea 


- Já está no prelo. mo 
la Monumento» e que « 


tigos da imprensa portugueza o estrangeira, — 
publicados por occasião sur. D. 


Falleceu o general reformado Ilharco, que 
foi um dos 7500 bravos do Mindello e um 
RAR respeitavel. Falleceu de avançada 
idade. | 

No fim do corrente mez parte para o Mi- 
nho o snr. conde de Santa Maria. 

Está alguma consa doente o snr, Anto- 
nio Rodrigues Sampaio, | 

Acha-se em Lisboa o snr. Gustavo Adol- 


nho de Souza Reis, digno director interino - 


o Instituto Industrial d'essa cidade. 

Ouvi que este cavalheiro veio agora à 
capital tractar da fixação dos ordenados dos 
professores e da compra de objeetos de pre- 
cisão. 

Andou hoje a roda. Os bilhetes que obti- 
veram os maiores premios foram os dos nu- 
moros seguintes: 


3374 7:0005000 


581 1:0003000 
2134 6005000 —— 

972 4005000 

die bos 

3232 3003000 

4127 2005000 

4380 2008000 


Tiveram o premio de 1005000 réis os 
seguintes numeros: 1212, 1325, 1352,1427, 
2295, 2615, 2664, 2851, 2980, 4584,4718. 


OR a nado cd cá dd Gi TT 
CORTES 


Camara dos dignos pares 
Sessão em 15 de Junho 


(PRESIDENCIA DO SNR. CONDE DB LAVRADIO) 
, 


A's 2 1), horas da tarde verificando-se haver 
na sala numero legal de dignos pares para a cama 
ra poder funccionax, O sur. presi axou aber- 
ta à sessão. 

* Acta approvada, 

Não houve correspondencia. 

O sur. Vissonãa | de Almeidinha pe ro porrad 
meza uma repres , assienada r 600 ci 
dãos da cidade de Ra pedindo ado seja apro- 
vado o projecto que se discute. 

E participow que o snr. Barreto Ferraz se acha 
arevamento doente, e por isso não póde compaxecer 
sessão, 

A representação ficou sobre a meza. 


Passou-se à | 
: ” ORDEM DO: DIA 
Continuação dai discussão do projecto n.* 164, 


relativo à reforma da administração. civil . 

O .snr. Mello e Carvalho em iclero do seu 
dever, não póde deixar de fazer algumas reflexões 
contra varias disposições do projecto de reforma 
admivistrativa, não por espinto de hostilidade ao 
seu author por quem tem toda a consider mas 
por achar que aquella reforma tão radigal ha de 
trazer graves dificuldades do governo. Todavia 
acha n'esse projecto algumas disposições ncceitaveis 
como por exemplo, & que se refere aós baldios, 

Passou a demonstrar 98 dificuld que o go- 
verno havia de encontrar ua execução d'aquella lei; 
e depois de mais algumas breves reflexões sobrç a 
parochia civil e contencioso administrativo, concluiu 
ma o para & meza varias emendas v substi- 
tuições: TEnd ' 
Foram admittidas. pe 


- monstrando 


O sur. Rebello da Silva (relator da commissão) 
declaron coneordar com a opinião do snr. marquez 
de Sá relativa á não suppressão de um ou dous dis- 
trietos. 


Passou a expor as vantagens da divisão terri- 


torial pela maneira como se estabelece no projecto, 
e da creação da junta de parochia; e ConiBatients 
as cônsiderações apresentadas pelo snr. Ferrer, con- 
tra q lei em discussão, declarou não poder concor- 
dar com algumas das substituições que s. exc.* apre- 
sentou. á 
E E de diversas outras observações, de- 
as grandes vantagens que o projecto 
offerece à descentralisação, concluiu dizendo que a 
commissão tinha achado n'aquella lei todas as suas 
disposições boas e de conveniencia para os povos, 
exceptuando a que se refere á suppressão dos dis- 
trictos de Santarem e Vianna do Castello, com a 
qual não concorda, e enumerando as perdas que es- 
tes districtos sofrerão com a sua suppressão, espe- 
rava que o snr. ministro as tomasse em considera- 
ção, e conservasse aquelles dous districtos. 

O snr. Menezes Pitta (sobre a ordem) fez bre- 
ves reflexões a favor da conservação do districto de 
“Vianna, e n'este sentido mandou uma emenda para 

a meza. 

Foi admittida. 

O snr. marquez de Souza (sobre a ordem) man- 
dou para a meza um parecer da commissão de obras 
publicas; e ou tambem uma representação de 
varios habitantes do districto de Grandola, contra o 
projecto em discussão. 

| O parecer mandou-se imprimir e a representa- 
ção ficou sobre a meza. 

O snr. visconde de Almeidinha (sobre a ordem) 
mandou para a meza uma proposta para que seja 
conservado o districto de Aveiro, 

Foi admittida. 

O snr. visconde de Fonte Arcada fez breves 
considerações contra varias disposições do projecto, 
e concluiu mandando para a meza uma emenda, pro- 
pondo a eliminação da secção 4.º 

Foi admittida. 

O snr. Mello e Carvalho mandou uma proposta 
para a meza, a fim de que a Erpronintanão que hon- 
tem mandára fosse á commissão de administração 
publica. 

Assim se resolveu, 

O snr. presidente levantou a sessão, dando pa- 
ra ordem do dia de segunda-feira a continuação da 
de hoje. 

ram 5 horas. 


BRAZIL | 
Rio de Janeiro 23 de maio 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Finalmente, depois de dezenove dias de 
anciosa espectativa, realisou-se hontem a ce- 
remonia solemne da abertura da primeira ses- 
são da legislatura que começa, pronunciando 
S. M. o imperador no paço do senado, em 
presença dos membros das duas camaras le- 
gislativas, dos ministros de estado, corpo di- 
plomatico e immenso concurso de cidadãos, 
o discurso-de abertura, 

(Publical-o-hemos no numero seguinte.) 

Os horisontes politicos do senado e cama- 
ra dos deputados estão carregados de nuvens 
negras, atravez das quaes nada se póde en- 
xergar para formar qualquer juizo definitivo 
ácerea da marcha dos altos negocios do Es- 
tado. Á opposição em ambas as casas do par- 
lamento parece que será formidavel, já pelo 
numero dos desgostosos, já pelo talento e de- 
nodo de muitos vultos proeminentes dos par- 
tidos ultra-conservador e -ultra-liberal, que 
guerreiam o actual ministerio. D'aqui a pou- 
cos dias será discutida a resposta à falla do 


throno e romper-te-hão as densas nuvens 


d'esta pésada atmosphera politica. 
Na apuração de poderes conferidos amui- 


“tos dos actuaes deputados, teem-se conhecido 


; porte de guerra, procedente do Rio da Prata 


“e trouxe noticias de Tuyuti até 11 ede Cor- 
rientes até 12 deste mez. As unicas impor- 
tantes são as da extincção do cholera no exer- 
cito brazileiro, em o qual poucos estragos 
fez, attendendo-se ao grande numero de vi- 
das que poderia ter sacrificado. São geraes 
e grandes os emcomios tecidos ao general 
marquez de Caxias pelas acertadas e larga 
copia de providencias que tomou para to- 
lher a sanha devastadora d'esse cruel inimi- 
go. Pelo que toca às operações do exercito 
e esquadra citam-se algumas communicações 
telegraphicas de Buenos Ayres, que não são 
nada lisongeiras; e como não mereça muito 
credito a fonte d'onde emanaram, e possam, 
dentro de mui poucos dias, ser desmentidas 

or outras assaz lisongeiras para as armas 
RE como todos desejamos e é mui- 
to natural que aconteça, permitta que. não 


dê importaneia a esses telegrammas, trans- 
crevendo-os. 
No referido orte chegou o distin— 


cto generak Polydoro da Fonseca Quintani- 
lha Jordão. O inopinado da retirada do ex- 
ercito deste commandante do 2.º corpo em 
operações, contristou todos os animos, e mi- 
lhares de tristes conjecturas se formaram 
desde logo. Da ordem do dia que elle diri- 
giu aos seus commandados ao apartar-se de 
entre elles,.e publicada hoje, soube-se que 
aves incommodos de saude foram a causa 
retirada do general Polydoro. Se outras 
razões houve que o demoveram a abandonar 
“as fileiras que commandava, ainda, por em- 
quanto, não são conhecidas do publico. O 
que, porém, é certo, é que a sahida de s. 
exc.* do 'theatro da guerra é um mal bas- 
tante grave para o paiz, é mais uma diffi- 
culdade com que não contára o marquez de 
Caxias. O «Diario do Rio» de hoje preton- 
dendo atenuar o effeito moral que vae pro- 
duzindo na população do Emperio os muitos 
e muito grandes erros commettidos na di- 
recção da guerra contra o presidente do Pa- 
raguay, diz assim: | 

k agora, o que nos cumpre fazer é aproveitar ns 
lições d'esta dura quadra para não repetirmos no 
futuro os mesmos erros,“6 soffrermos as mesmas 
consequencias. 

" A guerra tem-se feito lentamente, é verdade; 
mas nós não estavamos promptos para lutar com 
um inimigo que tinha 60:000 homens em armas, que 
dispunha de muitas sympathias entre os nossos pro- 


prios alliados, o que nos tem causado serios emba- E 


raços, e que, sobretudo, tinha a seu favor o regi- 
men de seu paiz, onde uma só cabeça pensa e todas 
as mais obedecem cégamente; e a aspereza de uma 
região desconhecida, coberta de bosques impenetra- 
veis e de lagõas períidas como este «Estero Bella- 
co» que tantas vidas preciosas nos tem consumido, 
e que são outras tantas fortificações naturaes para 
sua defeza, 

Entretanto contivemos seu primeiro impeto, e o 
obrigamos a evacuar as provincias argentinas e bra- 
zileiras. que havia invadido, restando em seu poder 
apenas uma pequena parte da de Matto Grosso; an- 
nao a sua esquedra; reduzimoso seu exerci- 
to formidavel a menos de um terço; o obrigamos a 
tomar a defensiva em seu proprio territorio, onde o 
pavilhão brazileiro fluctua. sustentado com honra 
por uma poderosa esquadra de-dez navios encoura- 
qaros e quinze navios n helice, e por um exercito 

em organisado de 35:000 soldados aguerridos, não 
obstante termos perdido seguramente quinze mil ho- 


mens arrebatados pelas balas e pelas enfermidades. 


Além d'isso temos um 3.º corpo de exercito prestes| co do Brazil à 18 
a invadir por outro ponto o territorio inimigo, forte 
de 7:000 homens, e uma expedição que vai palmo a 


palmo conquistando 
to Grosso. | | 
Esta tem-sido a obra de uma penosa campa- 
nha de dous annos, lutando com as distancias, com 
os elementos e com a natureza, e se não tem sido 
ella inteiramente gloriosa, tambem não devemos 
“amesquinhal-a; porque não podemos imitar à Prus- 
| sia em sua recente marcha triumphal. 
| —>O secretario da legação brazileira na 
- Bolivia, chegou no dia 20 a esta côrte, e 
consta que fôra portador da authentica de 


o terreno da provincia de Mat- 


|'um tractado celebrado entré o plenipotencia- 


rio do imperio e o governo boliviano, tendo 
por fim a navegação dos rios communs aos 
dous paizes, afiluentes do Prata o do Ama- 
zonas, e a demarcação de limites dos respe- 
ctivos territorios. 

“Do estaleiro da ilha das Cobras cahiu 
ao mar mais um encouraçado, que foi ba- 
ptisado com o nome de «Pará». 

S. M. o imperador e AA, II. assistiram 
a este acto. O novo vapor de guerra tem as 
seguintes dimensões: 120 pés de comprimen- 
to na linha de agua, 23 de bocca e 5 de ca- 
lado; tem de receber uma couraça de 4 pol- 
legadas e monta uma peça raiada de calibre 
10, systema Whitsworth, em torre gyrato- 
ria. Sua machina é de alta pressão com a 
força nominal de 30 cavallos. 

Antonio Ctomes Ferreira, de 34 annos de 
idade, nascido n'esta côrte, filho do abasta- 
do negociante, já finado, Manoel Gomes Fer- 
reira, e que, como já noticiei, roubára do 
banco Rural e Hipothecario 150:0005000, 
foi julgado pelo jury em o dia 9 do corren- 
te, e condemnado em 8 mezes de prisão com 
trabalho. O reu confessou o crime durante 
a instauração do processo e perante o tribu- 
nal do jury; para subtrahir aquella somma 
falsificou, no espaço de dous annos, 44 che- 
il e cadernetas pertencentes a diversos in- 

ividuos; sua vida devassa e crapulosa era 
assaz conhecida, tem mulher e filhos e aban- 
donára uma e outros 4 miseria, ao passo que 
malbaratava contos de réis n'uma noite de 
orgia; foi mau filho, possuia todos os vícios 
e nem uma unica virtude. 

Pois os 12 jurados que formaram o con- 
selho para conhecer do crime, reconhecendo 
unanimemente que o réu commettera os de- 
lictos de falsificação e roubo, negaram, po- 
rém, todas as circumstancias aggravantes, e 
affirmaram existir a attenuante de não ter o 
réu pleno conhecimento do mal que fez, nem 
directa intenção de o praticar, pelo que ojuiz 
presidente do jury lavrou aquella sentença. 

O mesmo jury, em sessão do dia anterior, 
condemnára a dous annos de prisão com tra- 
balho a um pobre diabo, de 19 annos de ida- 
de, nascido ahi em Portugal, que roubára 
dez mil réis no Alcazar. Um outro, que ha 
mais tempo furtára duas saias, teve ainda 
maior pena. Estes julgamentos teem levanta- 
do grande poeira na imprensa diaria, e as 
vecriminações já chegam a ser, de parte a 

arte, por demais inconvenientes. 

Tem-se dado maior vulto do que o mere- 
cido a esses factos, e realmente os cidadãos 
que formam otribunal do jury só consultam 
a sua consciencia quando são chamados a 
julgarem os delictos dos seus pares, e a cons- 
ciencia d'esses cidadãos reconheceu que An- 


tonio Gomes Ferreira era e é uma innocen-| 


io. Repartida 
“8 mezes, toca 


+ 


negocio. | s 

Continuam a chegar immigrantes do norte 
e sul dos Estados Unidos. Nesta quinzena 
entraram 543. Dos jornaes do dia transcrevo 
a seguinte noticia: ar 

Sua Magestade o Imperador, acompa- 
nhado de seus semanarios e do ministro da 
agricultura, visitou hontem, pelas 5 horas da 
tarde, a hospedaria dos immigrantes. 

Sua Magestade foi recebido no meio de 
estrondosos vivas que davam cerea de 500 
immigrantes, que alli se acham. 


Sua Magestade percorreu todo o estabe-ju 


lecimento, e examinou as machinas e instru- 
mentos aratorios que, em grande quantidade, 
trouxeram os immigrantes do sul dos Esta- 
dos-Unidos. 

—Manoel Gomes de Carvalho e João 
Gomes de Carvalho Asp ceram Asia li- 
bertos para o exercito, pelo que foram agra- 
ciados, O primeiro com 0 titulo de barão de 
Rio Negro, e o segundo com o de barão da 
Barra Mansa. Por donativos similhantes tem 
sido dadas e continuam a dar-se muitas con- 
decorações. 

—A 14 do corrente o snr. conde Alexan- 
dre Fé d'Ostiani, ministro residente de Sua 
Magestado o rei de Italia, entregou a Sua 
Magestade o Imperador, no palacio de 5. 
Christovão, a carta real que o acredita no 
seu novo caracter de enviado extraordina- 
rio é ministro plenipotenciario. 

O governo, por um decreto, reduziu 2 
60 os 118 despachantes da alfandega. Esta 
medida, que ha sido classificada de despóti- 
ca e absurda, tem gerado grandes descon- 
tentamentos, 

Sendo o meu desejo dar grande notorie- 
dade aos rasgos de heroismo praticados pe- 
los soldados brazileiros que combatem os 
selvagens do Paraguay, transcrevo a seguin- 
te narrativa tal qual a encontrei n'um dos 
periodicos daqui : 

— Dez homens de cavalleria brazileira, a 29 de 
março ultimo, fazendo uma exploração pelo flanco 
direito do nosso exercito,foram surprendidos por uma 

artida inimiga de 26 praças paraguagas, tambem 
e cavalleria, commandada por um capitão. - 

Em vez de se retirar a nossa força á vista da 
desigualdade do nnmero, investiu 0 inimigo carre- 
gaita com tanto denodo que o poz em debandada, 
conseguindo ferir o commandante e mais 4 praças, 
e deitar por terra morto a um soldado. 

O snr. marquez de Caxias, em pessoa, deu uma 
gratificação pecuniaria ás 9 praças de pret que com- 
punbam aquella força, nomeando cm seguida tenen- 
te por distineção o alferes commandante, e alferes 
de commissãÃo o sargento, que tão bravos se mostra- 


o, novo tenente chama-se Manoel Antonio Lei- 
te, e o alferes João José Machado. 
Honra ao nosso exercito! 


— Novidades commerciaes não sei de ne- 
nhumas que interessem. A desconfiança é ge- 
ral. Nem os negociantes a inspiram, nem es- 
tes a teem nos Bancos que estão funccionan- 
do. Em regra vão sendo depositadas no the- 
souro. nacional as economias do povo e os ca- 
pitaes que fogem da actividade commercial; 
e o governo lança logo mão d'essas sommas 
para acudir a uma pequena parcella dos seus 
muito grandes compromissos. Os bilhetes dos 
dopositantes são reformados nos vencimen- 
tos. 

— Às apolices da divida publica, do juro 
de 6 p. c.; ficam a 88 p. c.; acções do Ban 


dres a 22 7/s, 23 4/g d. 


“Passageiros do Brazil. — O 
quete francez «CGruienne», entrado hontem no 
Tejo, conduziu do Rio de Janeiro para Lis- 
boa; os seguintes passageiros : 

Vincenzo Louisi, José Vieira de Andra- 
de, Maria Teixeira, Francisco Marques Mo- 
reira, Antonio Caetano Pinche, sua esposa 
e 1 filho, Miguel Martins, José Fernandes, 
Antonio Tavares, João Pedro, Marqueza Joa- 
quina de Jesus, Antonio Xavier Nogueira, 
Antonio Julião Valerio, José Vietas da Cos- 
ta, João Francisco Fernandes o sua esposa, 
Antonio José Machado, João Ignacio de Sou- 
za, Manoel Luiz Ribeiro, Francisco José Fer- 
nandes Lopes, Joanna dos Santos, Bento 
José Leite, Joaquim José da Silva, sua es- 
posa e 2 filhos, D. Maria da Bora-Hora, 
Guilherme Spisborghs e 1 filho, Christovão 
Vieira de Freitas, 4 sobrinhos, Alexandre 
Marcondes dos Santos, Antonio José Alves 
Sampaio. 


Portuguezes fallecidos. —Falle- 
ceram no Rio de Janeiro, desde 7 a 20 de 
maio, os seguintes subditos portuguezes : 

Belarmino Antonio Arouca, 22 annos, 
solteiro—Ricardo Antonio Soares da Rocha, 
26 a., s.—Luiz José Mendes, 64 a., viuvo 
-—Joio Alexandre, 50 a., casado—Paulo Jo- 
sé da Silva Feital, 58 a., v.— Manoel de 
Freitas, 34 a., s.—Maria da Conceição Dias, 
39 a., s— Francisco Correia, 39 a., s.— Ma- 
noel Antonio Coelho, 80 a., s.-— Manoel Fer- 
reira Campos, 40 a., s-— Anna Luiza do Co- 
ração de Jesus, 17 annos, solteira—Fran- 
cisco Fernandes Paraizo, 18 annos, solteiro— 
Filippe Machado Neto, 40 a. s.—Josê de 
Souza Nogueira, 37 a. s-—José de Faria, 
44 a. c-— Jacinto Cordeiro, 31 a, s.—José 
Ignacio Doton, 30 a. c.—José Pereira da Sil. 
va, 33 a.— Antonio Moreira dos Santos, 43 
a. c.-—Manoel Gonçalves dos Reis, 43 a. c. 
—Bento da Fonseca Camara, 21 a.s.—Ma- 
noel Pereira, 62 a. s.—Antqnio de Faria, 
26 a. s— José Ribeiro Braga, 22 a. s. 
—NManoel Cardoso Ferreira Leito, 22 a. 
s.-—Bernardino Martins,36 annos, solteiro — 
Franeisco Coelho Duarte, 28 a. s— Rosa 
Maria de Jesus, 36 a. c—Manoel da Costa 
Moreira, 39 a. s—Maria da Gloria Cara- 
muna, 23 a. c—Manoel Rodrigues, 17 a— 
Henrique José da Silva Araujo, 36 a. c— 
Antonio Luz,50 a. c—Manoel Antonio Viei- 
ra de Carvalho, 25 a. s — Maria Claudina 
da Conceição, 32 a. v— Antonio J. Alves Pe- 
reira,33 a. s.— Joaquim da S. Santos,15 a. s— 
Francisco Gonçalves Gil, 26 a s—Manoel 
Ignacio Vasques, 47 a c—Antonio da Silva 
Carneiro, 26 a s—José da Silva Medon, 29 
a 8—Rosa Ignacia da Silveira, £7 a c—Pau- 
ino Rodrigues Peixoto, 17 a s—Francisco 
Caetano de Carvalho,43 a. s—F'rancisco Coe- 
lho, 22 a. s—João José de Souza, 24 a, s— 
Maria Magdalena da Gloria, 65 a. c—Anto- 
nio Moreira da Silva, 24 a. s— Antonio Ta- 
vares Emenes, 36 a. €. 


Parté commercial 


Rio de Janeiro 23 de maio 
voo pv ÁJULTIMA BORA | 
- CAMBIO—Incluindo pequenas transacções ef- 

fectuadas hoje sobre Londres a 223), e 227/ d., 
bl articular, regulares sobre França de 412 a 

“réis, e pequenas sobre Hamburgo a 760 réis, 
sommam os saques para o paquete francez «Guien- 
ne: é O 
Sobre Londres cerca de & 280,000 a 22 "ay 92 
3), e 22 5/, d. para o porel bancario, e a 23 1/5, 23 
1, 23, 22 E e 223/, d. para 0 papal pres cuiar: 

Sobre França cerca de frs, 1,500,000 aos extre- 
mos de 410 a 420 réis.. ss y 

Sobre Hamburgo cerca de m. b. 120,000 a 760 
e 780 réis. . 

Sobre Lisboa e Porto vigorou a tabella se- 


guinte : h 
Ori SRA RR RE à vista 
106 PD. Eiccctisi.s dd a 30 d/v 
190 D. C..ce ques copo a 60 d/x 


e DS E ENTE 

APOLICES.— Negociaram-se pequenas parti- 
das das gerdes de 6 p. q, a 89, 89 4/4 0 90 P: C. 

A OÇÕES— Negociaremso 30 acções do banco 
do Brazil a 1858, 25 do banco Rural e Hypothecu- 
rio a 135 e 200 da companhia do Gaz a 2203 cada 


ma. 
DESCONTOS—A taxa nos Bancos continúa a 
ser de 9 p. c. 7 
Na praça as melhores letras são descontadas 
de Su d410p.ce 
ETAES—Não constam transacções. 
CAFE'.—Não houve vendas. 
ALGODÃO. —Venderam-se hoje 102 fardos de 
S. Paulo a 128000. 
(Ext. do «J. do Com.» do Rio de Janeiro.) 


Movimento maritimo 


Rio de Janciro 

Entraram n'este porto, em 10 de maio, 
o brigue Ourique, de Montevideu—em 11, 
o hiate Novo Abalisado, de Montevideu — 
em 16, o patacho João 1.º, de Montevideu 
—em 20, o brigue braz. Amélia, de Lisboa, 
e à barca Formosa, do Porto—em 22, o lu- 
re Julio, de Lisboa, a galera Adamastor, 
do Porto, e o brigue Flor de Angra, da Ilha 
Terceira. 

Sahiram do mesmo porto, em 9 de maio, 
o brigue pruss. Maria, para Lisboa, com ca- 
fé, e o patacho Evaristo, para a ilha do 
Fayal, com assucar, café e 30 passageiros 
—em 10, o brigue Ligeiro 3.º para a ilha 
do Sal, em lastro—em 16, a galera Castro 
2.º para o Porto por Lisboa, com 715 sac- 
cas e 1 barrica com café, 3 caixões e 1 lata 
com doce, 1 saeco com arroz, 8 caixas e 1 
barrica com assucar, 1 caixão com carne 
secca, 501 saccos e 18 barricas com farinha, 
61 fardos com algodão em rama, 8 pran- 
chões de pau cedro, e 120 ditos de pinho 
para o Porto, e 525 saccas e 4 caixas com 
café, 1 caixão com doce e 102 passageiros, 
uara Lisboa. 


EXTERIOR 
Folhas de Madrid de 14, de Pariz de 13, 


de Londres de 12, e do Havre e Bruxellas 
l1. | E qu dra qm 

São já conhecidos todos os despachos te- 
legraphieos que publicam as folhas hespanho- 
las recebidas hoje. 


TELEGRAPHIA 


(Do sew correspondente) 
Lisboa 15 ás 12 h.e 58 m. da tarde 


pa- 


99000; cambio sobre Lon- guerra do Paraguay, são de nenhuma ERDEU-SE uma luneta, com vidros de/No estabelecimento de 


importancia. 


Desappareceu o «cholera» do exer=|até ao Ribeirinho; quem a achasse e queira 


cito brazileiro. 


O general Polidoro retirou-se do/11, que será gratificado. 


exercito por falta de saude. 


No dia 22 foram abertas as cama- 


ras. - 
" Apolices 888000 róis. 

Acções do Banco do Brazil 1858 
réis. | 


Cambio sobre Londres 22 7/s aldas Regateiras. 


28 1/a. 


- 


Lisboa 16 ás 2 h. e 30 m. da manhã 


O imperador Maximiliano ainda 
não respondeu aconselho de guerra. 

Consta que Mahamud Pachá fóra 
aprisionado no ultimo recontro entre 
os candiotas e os ottomanos. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


— me ma 


ISTORIA DE PORTUGAL, por 
Rebello da Silva, vol. J— 13440 
Dito 1.º, 2º e 3.º vol—45320. 
OBRAS DE CAMÕES, pelo visconde de Jero- 

menha, vol. 1.º, 2.º, 3.º, 4.º e 5.º— 73200. 
DICCIONAÁRIO bibliographico portuguez, por 

Innocencio F. da Silva, 7 vol. —105080. 
Vendem-se na livraria de Jacintho A, Pinto da 

Silva, rua, do Almada n.º 13, no Porto. (2641) 


Guia do contribuinte 
FORMULARIO PARA AS RECLAMAÇÕES 


COORDENADO EM CONFORMIDADE COM AS 
INSTRUCÇÕES 
PARA O 


LANÇAMENTO DA CONTRIBUIÇÃO 
PREDIAL, INDUSTRIAL E PESSOAL 


E esclarecimentos para wu formação dos 
gremios, etc., eto. 


Luiz Augusto 


Parao Porto 300 
Pára às provifidiás......ceccoccesdciccêcso 320 
A correspondencia deve ser divigida ao editor 

do «Archivo Juridico», rua do Bomjardim n.º 69. 
Ê (2317) 


ESPECTACULOS 
Domingo 16 de junho 


S. JOAO. —Debnute da companhia do Gymnasio, 
Récita extraordinaria. — À comedia em 3 actos— 
UM AGUACEIRO CONJUGAL. — À 14 re- 
presentação da comedia em um acto, original do snr. 
pRaAu= GATO POR... HOMEM. —Principiará ás 

oras. 


Domingo 16 de junho ás 6 horas da tarde 


PALACIO DE CRYSTAL. —Bencficio dos acro- 
batas portuguezes Pena & Bastos. —Ultimo espe- 
ctaculo de alta gymnastica e prestigiação pelos 
beneficiados e pelo prestigiador italiano Isidoro 
Rossini, concluindo com um fogo de artifício às 9 
e meia horas da noute. 

Os beneficiados tendo em breve de retirar-se 
para a America aproveitam esta occasião para agra- 
decerem as provas de sympathia que sempre teem 
recebido, esperando ainda mais esta vez o benevolo 
acolhimento do respeitavel publico. —Entrada com- 
prehendendo todos os divertimentos 200 réis. —Dita 
só para os jardins e god réis. — Bilhetes an- 
nuacs meios preços.—Us bilhetes serão enfregues 
4 sahida, 

N. B. Os bilhetes annuaes dão entrada nos 
jardins até às 8 e meia horas. 

Segunda-feira 17 de junho 

S. JOÃO. — Companhia do Gy muasio.—1.º recita 
da asssignatura.-— À 1.º representa da comedia 
em 2 actos—O MESTRE JERONYMO.—A 1.º re- 
presentação da comedia em 1 acto—DISCORDIAS 
DE CONCORDIA.—A representação da comedia 
em 1 acto—GATO POR... HOMEM.—A's 9 horas. 


-— 


meza da ordem Terceira de Nossa Se- 


Â nhora do Carmo tendo sido convidada 
pela exc."* camara para acompanhar a pro- 
cissão do Corpo de Deus no dia 20 do cor- 
rente, accedeu a tão honroso convite, e por 
isso roga aos seus carissimos irmãos a espe- 
cial e louvavel devoção de concorrer a tão 
religioso acto, achando-se na sua igreja no 
dito dia ás 4 horas da tarde, aonde recebe- 
rão habito e tocha. (2642) 


y: iresarem assignado o dia 1.º de julho 
do corrente anno, pelas 9 horas da ma- 
nhã, no edificio de S. João Novo, e praça dos 
leilões, para se proceder á arrematação pela 
raiz de um armazem de um cume, com seu 
salão, sito na rua dos Marinheiros de Villa 
Nova de Gaya, com os n.º 163 a 167, o 
qual faz tambem frente para o largo de San- 
ta Marinha, e tem por este lado o n.º 8, e 
outro pequeno armazem fronteiro áquelle,sito 
na mesma rua dos Marinheiros n.º 110 é 
108, e faz frente para a Praia, para onde 
tem os n.º 103 e 104, os quaes se não 
acham confrontados por serem bem conheci- 
dos, e foram louvados, livre de pensão de 
145000 réis, e dominio de 5—um, na quan- 
tia de 8:096,9000 réis, isto por virtude do 
precatorio extrahido da execução que o pa- 
dre Henrique Duarte dos Reis o outro, pro- 
move contra Joaquim dos Reis Castro Por- 
tugal e mulher de Mansores, comarca de 
Arouca, de que é escrivão da execução Vil- 
lela, e da praça Montenegro. 
“ O solicitador, 
Nuno Ferreira da Cunha. 
(2639) 


e o 
CHA-SE assignado o dia 3 de Julho do 
corrente anno, pelas 9 horas da manhã, 

no edificio dê S. João Novo, e praça dos 
leilões, para se proceder á arrematação pela 
raiz de um aposento de casas, que se com- 
põe de duas casas terreas cada uma, com 
sua cosinha e quinteiro, com sua porta fro- 
nha ao meio, e um bocado de terra para 
horta, e com algumas arvores de fructo cuja 
propriedade confronta pelo nascente, com 
José Possas, norte com José Ribeiro, sul com 
Antonio Leite, e poente com a estrada que 
vai para Ovar, sita no lugar da Chamorra, 
freguezia de Villar de Paraizo, de natureza 
allodial, e com um fôro censo de 700 réis, 
louvada em 2208000 réis; isto por execução 
que o padre Henrique Duarte dos Réis, pro- 
move contra Francisco de Oliveira Costa, e 
mulher, e outros, de quo é escrivão da pra- 


ça, Lima. 
O solicitador, 
Nuno Ferreira da Cunha. 
| (2640) 
DOG-CART 
Rats A-rua dos Martyres da Li- 
ad N berdade n.º 280, vende-se 


um dog-cart, quasi novo e bem 


As noticias que nos trouxe o pa-| construido, e as suas respectivas guarnições. 


An quete francez «CGuienue», ácerca da 


(2417) 


— a 
M o 


o a Ego o 
. 


4 


crystal, desde a rua de Santo Antonio) largo de S. Domingos |,” 

59, vende-se o segui ate: 

rabos SR > 

INHO velho engarrafado, por almmn le, 158000— 

dito por garrafa, 500 réis. 

N. B. Estes preços são incluindo a parrafa, 

pois que o vendedor não recebe outras em troca por 
que muitas vezes destroe a qualidade do vinho, 'Tar 

bem avia qualquer encommenda eneaixotada, * 


a” 
JA 


e p 4 


entregal-a póde fazel-o na rua de Traz n.º x 
(2638) 


ALUGA-SE na rua de S. Lazaro, até O 
S. Miguel, a casa n.º 334; tracta-se em 
Malmerendas n.º 132. (381) 


ALUGA-SE uma quinta com boa casa no 
logar de Contumil, muito perto da Cruz 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
(Premiado na Exposição Internacional) 
PORTO—RUA DO ALMADA N.º 188,1.º ANDAR — 
' (41) ED 


E TIE EARET  PEree o 
- Armazem de modas 
188 — RUA DO BOMJARDIM — 188 | 
ERSe novo estabelecimento, montado, com 
as qualidades precisas para satisfazer aos 
gostos mais apurados, acaba de receber um 
sortimento de casimiras, pannos e mais arfi- 
gos proprios da estação; podendo assim of. - 
ferecer ao publico vestuarios do mais ele- 
gante talho e ao mais modico preço. 


E ir 


Falla-se na rua de Cedofeita n.º 230 — 
Porto. (1110) 


Ds quizer comprar uma casa de dous 
andares muito bem acabada e pintada 
de verde, situada em S. João da Foz no sitio 
denominado de Carreiros ao pé da Senhora 
da Luz e que pode acomodar duas familias, 
para o que tem as commodidades necessa- 
rias; dirija-se 4 rua do Bomjardim n.º 180 
para se tratar do seu ajuste. (2258 


a Rn linguas de bacalhau em Cima 
do Muro n.º 128. (939) 


ENDE.SE a casa sita em Cima do Muro| . (2383) 
n.º 161 6 109, com frente.para oro, d [===> 
com frente para a rua da Reboleira 2 e 4, Vinhos finos de Amarante 


o para tractar do seu ajuste rua da Assum- 


ASCA 
pção n.º 27. (2450) |... PARA QUEM GOSTA DO RASCANTE 


po grosso, e a retalho, 40, 50 e 60 réis 
o quartilho, com abatimento por almu- 


- 


A an dous predios quasi novos a om | - 
render 5 por cento; falla-se com o snr.|de ou pipa. Bomjardim, 87—entrada parti- ' 


Jorge Shaw, nos baixos da Assembleia Por- |cular. (2522) 


tuense n.º 13. (918) 


ENDE-SE uma casa de dous andares, na 
rua Direita em Villa Nova de Famalicão. 
Tracta-se na mesma villa com o procura- 
dor José Joaquim Rodrigues. 
(1887) 


ENDE-SE uma morada de casas terreas 
com quintal e agua de poço, na rua do 
Bomfim com os n.º 329) e 331: quem a 


pretender falle na mesma rua n.º 157. 
(2595) 


ENDE-SE flor de enxofre 1.º qualidade. 
Rua das Taipas n.º 2 a 6. (2512) 


ENDE-SE, muito barato, um bom fogão 
de ferro, grande com caldeira de cobre; 
proprio para um hospital ou collegio. Quem 
o pretender falle na rna n.º 46. 
(2506) 


RANCHÕES de Flandres, vendem-se na 
rua das Flores n.º 74. (2581) 


Nova fabrica de luvas 
SYSTEMA X. JUVIN 
DE 
JF. SILVA 


PREMIADO NA EXPOSIÇÃO AGRICOLA DE BRAGA 
A” entrada de Santo Ildefonso n.º 4 e 6 
ESTE estabelecimento ha um grande 
sortimento de luvas de pellica de todas 
as côres, assim como tambem luvas de ca- 
nhão 4 Mousquetaire e outras de canhão de 
phantasia. Tambem se encarrega de fazer lu- 
vas de uma peça e de duas, sem costura do 
lado nem no dedo polegar;luvas de dous bo- 
tões para senhora, homem e meninos. Rece- 
be toda o qualquer  encommenda ea 
o Corto 6 para ds províncias; Preços tos PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 28, 
Luvas para homem, 1.º qualidade—440 À CABA de receber uma grande e varieg 
Téis Seeds mon Eae ro draft a a cam 
Ditas para senhora, 1.º qualidade—360 |leirinhos, lenços, bretanhas, breta 
réis. 


Doce de chila 
ENDE-SE no recolhimento do Ferro, ao 
Codeçal: de calda a 200 réis, secco a 240 

réis cada 45% grammas (arratel). (1236) 


Não pode haver mais 
barato e tão bom 
Ro puros do Douro sem confeição 

que provando gostarão, a 30, 40 e 50 
réis o quartilho; tambem se vende por almude 
ou pipa, assim como vinagre muito bom e 
baratissimo, na rua dos Guindaes de Baixo. 
n.º 134,90 pé do Assento. (2357) 


Aos negociantes de vinhos 
A rua da Reboleira n.º 49, ha para ven- 


der um sortimento de copos de prova de 
crystal, lizos e lapidados. 4 (409) 


TRASPASSA-SE 
Ã bonita armação e lojaida rua da Assum- 
pção n.º 40 e 41, em frente da torre 
dos Clerigos.' £ nbdis. (2280) 


Fabrica do Bolhão 


(un inglezas o francezas, infes- 
tadas largas, proprias da estação actual, 
desde 900 réis o metro. Linhos e algodões 
infestados; cotins, lonas e sortimento de tudo 


o mais. (2474) 
MACHINAS 


ARA fazer tijolos,telhas e tubos de drena- 
gem. Vendem-se na rua de S. Miguel 


n.º 25. a) 
BARROS 


A 
“ 


um abatimento. 


Aguas mineraes naturaes 
E Vidago, Bem-saude, Entre os-Rios,Gre- d 
rez, Verim, Vichy, Sedlitz, Seltz, Pyr- 
mont e Spa. Deposito no Porto, pharmacia 
Pinto, Loyos, 36, donde os pharmaceuticos 
podem continuar a sortir-se,que gosarão do 
preciso abatimento, bem como em todos os 
medicamentos, apparelhos e instrumentos de 
medicina, ferros cirurgicos, productos chy— 

micos e photographicos annunciados. 
(2291) 


* CHLORODINE | 


DR. 3. COLLIS BRONNE'S 


chlorodine, liquido que se toma ás gotas em 
uma pequena porção de agua símples ou de 
chá da India, foi mettido em nso therapeutico com 
vantagens eminentemente reconhecidas na Inglater- 
ra, pelo doutor J. Collis Browne's, medico do estado- 


Enxofre de Blagden 


RUA DOS INGLEZES N.º 32 
Escriptorio de Kendall & Jones 
(2573) 


Garrafas de Glasgow 
COMPANHIA CLYDE BOTTLE WORKS 


NÁ rua da Reboleira n.º 49 e 51, vendem-se 
as seguintes qualidades: 
Garrafas pretas de 6, 
gallão. É, 
Ditas brancas de 7 ao gallão. 
Ditas de Castello Novo. de 6.ao gallão. 
Ditas francezas como as de vinho de 
Bordeaux, para a ia = de azeite 


meia e 7 ao 


o chIctoaçÃo Um Femedio eficas nó brita | PU licores. Do E 
não eae av Garrafas pequenas proprias para cerveja 
Sezões ão 10 à 920 ou amostras de vinho. ara Ee sÃ 

pe el0a 2Ogotas| Porto, 21 de maio de 1867. (2230) . 
Dor de cabeça . . - del0a 30 » -— 
Rheomotismo . | qe202 40 + | Flor de enxofre de superior qualidade 
ep e dito em pedra, vende-se em casa de Ma- 
Epilepsia , noel Francisco de Araujo, no largo de S. 
Hemoptço atue mi À AB SO A BO 2.) PINOS 0200: (2458) 
itigs mad alo a ques de rt or, 10 
Cholera-morbus À cava os de Orça : 
dr | de 30 a 60 » ENDE-SE uma nova com grande reduceção 
Colica do preço do custo e garante-se a solidez. 


Este novo agente medicamentoso, approvado | Pya de S. 
competentemente na Inglaterra, e applicado pelos 
medicos de mais elevada aura nos casos referidos, i 
é offerecido em pequenos frascos de vidro com um ferro para 6 pipas de agua. 


impresso que, não só designa o seu modo de appli- G55e 3555995606 


Miguel n.º 25. 
Na mesma casa vende-se um tanque de 
(5923) 


cação, mas tambem a sua ips gti em cab ud do ” 
um conjunto de attestados de firme e elevada repu 
taçãos medica. ERR, PHOTOGRAPRIA NACIONAL 
Deposito unico no Porto, no largo de S. Domin- ; 
gos n.º 44, pharmacia de Feliz da Fonseca Moura. A DA PICARIA Nº | E 
; (103) STA aberto este aa age À if 
| - — dias desde as 10 horas da manhã até às 
Venda de propriedade 3 da tarde. Por meio da sua exposição collo- 
ENDE-SE a quinta denominada—Forada cada na praça de D. Pedro, poder-se-hão com- 
V de Cs Nan Dias ] d parar com as produeções dos estabelecimentos 
a O DD analogos os trabalhos da photographia Nacio- a 


Aveiro—sita na freguezia de Villa Nova de 
Gaya, que consta de uma morada de casas, 
com pomar, terra lavradia, com sucalcos, ar- 
vores, ramadas, etc., tudo murado. Para a 
compra é esclarecimentos tracta-se com Joa- 
quim Lowenço Alves, na rua da Reboleira 


nal, cujos preços são relativamente inferiores. & 
(194) JA. 


Acções e Inscripções 
OSE Julio da Costa, na Feira de S: Bento 


n.º 19, (297) n.º 26, compra e vendeinscripções d'assen 
Tr o tamento e coupons; acções de todos os bancos | 
| Hotel particular le companhias. o (465) "4 
RUA DE,SANTA CATHARINA 52 


Entrada, rua de Fernandes Thomaz, 270 


BoA casa, bom tratamento, preços baratos, | 
de 650 até 18000 réis. (2053) | 


- Pára liquidar 


VN HO verde puro armazenado em Villa 


tes” 
João Archer, agente commercial » 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 | é 
ENDE ce compra dos differentes Bancose +. 
companhias e se encarrega detransacções | 
Nova de Gaya, fóra das barreiras, commerciaes, assim como qualquer ordem de 
Vende-se à preços inuito favoráveis des- |fóra da terra. e (A 


de 145000 até 205000 réis a pipa. OA” 
“Porto, rua da Bainharia a 56. 69, Bellomonte x UV 
ENE cimento romano (gilfirante-se . 


Jacob Agra Garcia. e-8e 
(1859) a qualidade). (NOT) 


ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 
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- Editos de 30 dias 
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ASALLECEU hontem o snr. José Antonio 


* da Silva. 


rogam aos amigos do finado e aos seus, o dis- 


- e e— o 


tincto obsequio de assistirem ao responso de 


sepultura, que ha-de ter lugar hoje ás Ave- 


Mari: S, na igreja de Nossa Senhora do Car- 


a o 
x 1 


* Pedem desculpa de comprimentos. | 


(2034 


ELO cartorio do escrivão Lessa do Tri- 
* bunal Commercial d'esta cidade, estão 
rrendo editos de 30 dias a contar desde 
13 do corrente mez de junho, a requerimento 


de José Antonio Pinto da Rocha, a chamar 


todas as pessoas certas e incertas que se 


julguem com direito á quantia de 3:8018000 
réis, consignada no Banco Alliança, producto 


de uma tapada denominada a Ribeira de 
Cabeda, e suas pertenças, sita no lugar assim 
chamado, freguezia de Rio Tinto, concelho 
de Gondomar, que o annunciante arrematou 
pelos autos de fallencia de José Joaquim 
Pinto da Silva & Irmão, pena de que não 
vindo dentro do referido praso, serem lançados 
e se julgar livre e desembargada de qualquer 


onus, em conformidade da Ord. L.º 4.º Tit. 6. 


O solicitador, 
João de Oliveira Gonçalves. 
| (2631) 


PIERRE BERARD 

RUA DE SANTO ANTONIO N.º 35 E 37 

FAZ saber aos seus amigos e freguezes 

ue tem um lindo sortimento de luvas 

de abuii + | 
Para homem 500, senhora 400 e de dous 

botões 600 réis. - dd 27 

"* Por duzia-10 p. c. de abatimento. 


a (2633) 


24 


ENDE-SE uma casa nova com muitos 
“Y  commodos,proxima da Assembleia e com 


“frente para à linha ferrea. Tambem se ven- 
“de outra ao pé d'esta, mais ordinaria. | 


"* Quemas quizer comprar vá a Espinho 
Tallar com Loureiro. (2629) 


Prove 


— 


hão-de gostar 


NV 


114-RUA DE SANTO ANDRÉ—116 


VENDE n'este armazem vinhos puros 
do Douro, das melhores qualidades, a 


o e 
| Ed E E otro PUROS 


“40, 50, 60 e 80 réis o quartilho. 


Ha tambem excellentes vinhos engarra- 
fados para mesa de 120, 160, 200 e 240 
réis a garrafa, e d'ahi para'cima. À quem 
comprar por almude ou duzia de garrrafas 
faz-se abatimento. - 

O dono d'este estabelecimento garante a 
pureza dos seus vinhos, e tem a certeza de 
que quem comprar a primeira vez, ha-de 
continuar, attentas as boas qualidades dos 
vinhos. (2626) 


” 


maninhos no monte do Crasto, que se acham 
aforados. Esta quinta é comprehensiva de 
tres differentes prasos de vidas, foreiros no 
dominio directo ao mosteiro de Villar de 
Frades, cujos direitos dominicaes foram re- 
midos; e além d'estesforos remidos paga hoje 
os seguintes foros censos annuaes a saber: 
ao senhor de Pindella 28 alqueires e 1 quar- 
ta de pão meado, 3alqueires e 1 quarta de 
trigo, 4 gallinhas e 450 réis em dinheiro. 
Ao hospital de Nossa Senhora de Villa do 
Conde 5 razas de pão terçado. A” confraria 

) Santissimo Sacramento da freguezia de 

fiatodos 1. e milho grosso, Ao mos- 
teiro das religiosas.de Vairão 4 razas de pão 
meado. Ao morgado do Vinhal 3 quartas de 
pão-meado, e à casa de Bragança 6 quar- 
tas de pão meado e 400 réis em dinheiro, 


- reduzido esta á ametade segundo a lei de 22 
“de jonho dé 1846. São tambem pertenças 
n 


da mesma quinta os bens seguintes: um assen- 
to de casas, -aido=e mais pertenças, o campo 


"de terra lavradia da Arriva, a leira de terra 
lavradia da ellas, uma leira de terra de 
matto, sil ado | Cham, duas leiras de mat- 


" 
- 
- 
PO 


b 


2 
a 
4 


q 


as 


as 


de. 


+ 


“ 


to no monte do Crasto, quatro sortes ou lei- 


“ras de matto no mesmo sitio, tres leiras no 


monte do Penedo, um bocado de terra encos- 
tado aos Barraes do Valle, uma bouça de 
matto e pinheiros chamado do Arnado, e um 
rocio da parte de fóra com carvalhos na en- 


. trada, duas leiras e um bico de terra com ar- 


vores de vinho no lugar das Insuas, um pe- 
-daço de-terreno inculto dentro da bouça do 
Cruzeiro, outra bouça de matto chamada de 
Guilhofrei, com pinheiros, carvalhos e sobrei- 
ros, outra bouça de matto chamada do Cru- 
zeiro, outra bouça chamada do Arnado, e um 
campo lavradio: com arvores de vinho, cha- 
mado dos Lameiros. Esta quinta fica junta 
ao caminho de ferro que ha-de conduzir do 
Porto a Braga. Quem quizer vêr os titulos 
ou tomar informações, póde dirigir-se á rua 


do Almada n.º 317. (2584) 
Fornecimento para os presos 


cidade se faz publico, que até ás 12 horas 
manhã do dia 22 do corrente mez, se 
recebem propostas para o fornecimento do 
sustento dos presos na cadeia da mesma Re- 
lação, desde o 1.º de julho do corrente anno 
até 30 de junho de 1868; devendo estas 
conter o preço porque convem fornecer cada 


PELA procuradoria regia da Relação d'esta 
“da 


" “ração, e o nome e misteres de fiadores ido- 
“neos, que garantam o cumprimento das con- 
“dições do contracto. Estas propostas serão 
- entregues na secretaria da dita procuradoria 
“ “regia, no largo da Picaria n.º 13, e deverão 
“ser feitas em carta fechada com indicação 
- exterior do fim a que se destinam; e logo 
“que passe aquella hora serão abertas. Às 
condições podem ser examinadas todos os 
“dias desde. as 10 horas da manhã até ás 


o 
da tarde na dita secretaria. | 
| “Porto “11 de junho de 1867. 
e. - O secretario, 
“Francisco José de Azevedo Coutinho. 
Pie (2610) 


[a te 
sy o 
e > 
. 


OSE' de Almeida Campos Junior, nego- 
ciante d'esta praça, faz sciente que de 


terando em nada a resporas ia de to- 
das as transacções e obrigações, feitas de- 
baixo d'aquello nome. | 

Porto, 15 de junho de 1867. 

| José de Almeida Campos. 


(2627) 


O dia 21 do corrente mez, pelas 10 horas 
da manhã, nos paços do concelho da 

Maia, se ha-de proceder á arrematação em 
hasta publica, sobre as contribuições lançadas 
nos generos do consummo expostos a venda 
em retalho dentro dos limites do concelho, 
pelo anno economico proximo futuro de 1867 
a 1868: quem nas referidas contribuições 
quizer lançar, poderá comparecer no indicado 
dia, hora e local, onde estarão patentes as 
condições respectivas, sob as quaes serão 
arrematadas convindo ao municipio. 

Paços do concelho da Maia, 14 de junho 
de 1867. 

Por ordem da ill.=* camara municipal 

O escrivão, 


has 


proXIMO a Penafiel, freguezia de Boelhe, 


vende-se uma linda quinta, assim como 


Z Seus irmãos e cunhados, D. hoje em dianto se assignará José de Almei-|jno lugar de Bairos uns bens. Mais os foros 
Maria Maxima da Silva, D. Anna Amalia! da Campos, em consequencia do ter falleci- |impostos em terras na mesma freguezia. O 
da Silva, Antonio José da Silva, Joaquim! do seu pai, que era de igual nome, não al-|foro quê paga José Ribeiro Netto: 1 alqueire 
“Vellozo da Cruz e Francisco Vellozo da Cruz, 


1 canada de azeite, 10 arrateis de marrão 
e meia galinha. O foro que pagava José 
Ferreira da Mó, e hoje seus herdeiros: 1 
quarta de pão meado, 1 e meio arratel de 
marram, 1 almude de vinho, 1 quartilho de 
azeite e a terça parte de meio quartilho e 
uma terça parte de um quarto de galinha. 
(2413) 


LOR de enxofre de Bramdrams e enxo- 

fre em pedra. Vende-se em casa de Ma- 

noel Francisco de Araujo, largo de S. Do- 
mingos n.º 50. (2054) 


A rua do Almada n.º 147, vende-se tinta 

para escrever de superior qualidade a 

160 réis o quartilho. Esta tinta tem a van- 
tagem de servir para copiar. (2448) 


Es professor competentemente habilitado, 
com um curso theorico-e pratico de pe- 
dagogia, offerece oseu prestimo para leccionar 
instrucção primaria, portuguez, geographia, 


E 


de milho meado, 2 almudes e meio de vinho, | pps 


& Irmão, rua da Bainharia, 77. 


José da Silva Gomes Peixoto e Castro. |chronologia, desenho linear, arithmetica de- 
" (2639) |senvolvida, principios de physica e chymica, 
agricultura e algebra em casa dos alumnos 
uem perdesse um cão de regaço, sexta-|.m em collegio. 


a Veiga, ita 


feira 14 do corrente, e o queira, falle 
na feira de S. Bento n.º 40, dando os si- 
gnaes certos e pagando este annuncio se lhe 
entrega. (2 


LUGA-SE um armazem para 100 pipas, 
sito na Fonte Taurina. 
Tracta-se na mesma rua n.º 13, com Ma- 


noel de Pinho Teixeira. (2636) 


LUGA-SE uma casa nova de um andar, 
Ed com bons commodos, bom quintal e 
agua de poço no lugar do ÁAgueto, proxima 
á estrada que vai do Porto a Braga, freguezia 
de Paranhos. Pode-se ver a toda a hora e 
quem a pretender dirija-se a Francisco Vieira 
Nunes no mesmo lugar. (2632) 


FALLENCIA DE JOSE JORGE 
À curadoria fiscal provisoria convida todos 
os snrs. credores verificados e não veri- 
ficados a reunirem-se no Tribunal do Commer- 
cio d'esta cidade pelas 12 horas do dia 18 de 
junho do corrente anno, designado pelo snr. 
Juiz commissario, para continuar a verificação 
de creditos e deliberar-se sobre o projecto de 

concordata. RES | 
O solicitador—C. F. P. Felgueiras. 
(2169) 


FALLENCIA DE MANOEL DE 
ALMEIDA SOARES PENSO 
Ã curadoria fiscal provisoria convida to- 
dos os snrs. credores a comparecerem 
no Tribunal do Commercio d'esta cidade, 
pelas 11 horas do dia 22 do corrente mez 
de junho, designado pelo snr. juiz commis- 


sario para continuar a sessão de verificação 
de creditos, votação sobre o projecto de con- 


cordata offerecida pelo fallido, e quando não |. 
que tenha agua de bica, casa, etc.,e a queira 


acceite formação do contracto de união. 
O solicitador—C. F, P. Felgueiras, 
— (2550) 


Nº dia 3 do proximo mez de julho, tem 
de ser arrematada voluntariamente na 
praça dosleilões e tribunal das justiças em 5. 
João Novo, uma morada de casas que se 
compõe de quatro andares, aguas-furtadas 
com sua loja e agua dentro, sita na rui 

Bomjardim com os n.º actuaes 13 e 15, a 
qual é dizima a Deus. Quem a pretender e 


quizer ver ostitulos ou quaesquer outros es-|- 


clarecimentos póde dirigir-se 4 casa do snr. 

João José Durães e Silva, na rua Formoza 

n.º 160, todos os dias das 7 ás O horas da 

manhã. ss 
Póde ser vista a qualquer hora. 

| e san (2058) 


AR RANISOO Pereira de Mesquita, da villa 
de Meskofrio, constando-lhe que seu ir- 
mão José Pereira de Mesquita, residente no 
Rio de Janeiro, pretende vender uma mora 
da de casas telhadas, e sobradadas, sitas na 
rua do Pelourinho da mesma villa, previne 
a qualquer que a queira comprar que seja 
cautelloso, por isso que na dita casa tem 
o annunciante a sua legitima, que é uma 
justa metade da mesma casa, como filho dos 
paes communs Manoel Joaquim de Barros 
e Josepha Rita do Carmo. Por tanto fica 
nullo qualquer contracto que se faça com a 
dita casa, menos que não seja ouvido o an- 
nunciante ou quem as suas vezes fizer. 
Porto, 13 de junho de 1867. (2594) 


ÃO se tendo verificado ainda no dia 12 
do corrente mez de junho, a arremata- 

ção das tres propriedades, que ficaram por 
fallecimento de Antonio José Ferreira Con- 
ta, e que são situadas, duas, na rua do Bom- 
jardim com os n.º” 303 a 305307 a 311, 
e outra, na rua dos Caldeireiros n.º 83 e 85, 
voltam de novo á praça com o mesmo aba- 
timento da 5.* parte da sua primitiva louva- 
ção, no dia 19 do corrente, pelas 10 horas 
da manhã, perante a meza da Santa Casa 
da Misericordia d'esta cidade, ena salas das 
suas sessões: a louvação das referidas pro- 
priedades, com o abatimento da 5.º parte, é 
a seguinte: 

A casa na rua do Bomjardim, com os n.º 
303 e 305 —2:8205000 réis. 

A casa na rua do Bomjardim, com os n.º* 
307 e 311--2:9285000 réis. 

À casa na rua dos Caldeireiros, com os 
n.º 83 e 850045320 réis. (2586) 


RECIZA-SE saber onde mora o snr. José 

Pedro Gonçalves Romeo o qual veio ha 

2 ou 3 annos do Brazil; quem souber roga-se 

deixar a indicação na travessa da Trindade 
3 | 


(2604) 


MA criada de 28 annos, da provincia, 
de bons costumes ce abonada, offerece 
os seus serviços ordinarios durante o dia 
n'uma casa capaz aonde possa aperfeiçoar-se 
na arte de cosinha, engommar e costura para 
o que tem geito, sómente pelo sustento,aon- 
de possa ser dispensada ás noutes, para olhar 
pela casa dos amos auzentes. Falla-se na 
rua do Triumpho n.º 28. * (2602) 


Nº dia 21 do corrente mez, pelas 11 ho- 
ras da manhã, se ha-de proceder pe- 
rante a camara municipal de Gaya, á arre- 
matação dos impostos municipaes sobre os 
carros,e generos de consummo. . (2623) 


FNDEM-SS as casas terreas que á frente 

da rua do Bomjardim tem os n.º” 982 a 

986 com mais tres casas dentro, e quintal 

com sahida para a Fontinha; não pagam foro 

nem laudemio: quem as pretender comprarfalle 
na rua do Moinho de Vento n.º 40, . 
(2504) 


7a 


Quem se quizer utilisar do seu prestimo 
dirija-se em carta fechada a M. E. O. rua 
dos Clerigos n.º 86, 1.º andar, para ser pro- 
curado. (2555) 


ERDEU-SE no dia 10 uma cadelinha de 
regaço,branca, com malhas amarellas nas 
orelhas; dá pelo nome de «Minerva»: quem 


a encontrasse e a queira entregar pode|' 


fazel-o na viella da Cadeia n.º 10 e será bem 
gratificado. (2574) | 


Nº lugar de Covinhas, freguezia de Villar 
de Paraizo, vende-se a casa nobre com 
casa e arranjos para cazeiros e junto um 
grande terreno. Tracta-se com Antonio Mon- 
teiro dos Santos Nogueira, rua de Ferreira 
Borges n.º 19, ou em Valladares. (1628) 


LUGA-SE a linda propriedade de casas > 


&d na rua do Principe d'esta cidade que tem 
os n.º 136 e 137, com 3 andarês para a fren- 
te e 4 para as trazeiras, com boas arruma- 
ções para grande familia; tem bom quintal, 
boa agua de poço, ramada e algumas arvo- 
res de fructo;tem aguana cosinha e em todos 
os andares. Para tractar na rua do Loureiro 
n.ºº 104 e 106, com Justino Henrique Cal- 
deira. | (2405) 


OPELINES com riscas de seda a 700 réis 
o metro. Rua de D. Pedro n.º 32. 


| (2378) " 


ARA aproveitar bem o benefício dos banhos do 
Pp mar e das caldas, deve-se tomar antes 2 pur- 
gantes das Pilulas de Pafacusoumay e depois um 

urgante das mesmas de 8 em 8 dias com o uso dos 
anhos. (1960) 


UEM tiver uma quinta a distancia de uma 


legua pouco mais ou menos d'esta cidade, 


vender, pede-se o favor de fallar na rua das 
Flores n.º” 140 e 142. * (2319) 


Grande leilão 
LARGO DA TORRE DA MARCA N.º 17 


Da mobilia da exe” nr.“ D. Maria Hen- 
* miqueta de Mello Lemos Alvellos e Silva 
» do al Mo ta 


Nro , - o 


quese retira. 
“POR INTERVENÇÃO DE JOF 


+ 


GE SHAW 


nhã, se fará leilão de mobilia, que consta de 


guarnição de sala de visitas, sophá e cadei- 
ras com estofo de damasco de seda, cortina- 


dos de damasco, reposteiros, tapetes para 
sála e escadas, cama á franceza, rico guarda- 
vestidos, tremó, lavatorio, commoda com 
edra marmore branca, rico apparador, por 
cellanas, louças, ditas de cosinha, roupas, e 
muitos outros objectos que estarão patentes 
no acto do leilão e que serão vendidos pelo 
maior preço a que chegarem. (2637) 


Arrematação de casas 

Nº dia segunda-feira 17 do corrente junho, 

pelas 9 horas da manhã, no juizo da 
praça e leilões, palacio da justiça em S. João 
Novo, se ha-de proceder á arrematação pela 
raiz de duas moradas de casas situadas na 
rua do Campo Pequeno d'esta cidade, que 
actualmente tem os n.º 32 a 38, e ja tiveram 
13 a 16, com seu quintal e poço, e ramada, 
e no fundo do mesmo quintal, uma cocheira 
com sottão para cima e frente para a rua 
do Breyner, louvadas na quantia de réis 
7:0005000, base da licitação, captivos de 
encargos; por força de execução que Joaquim 
Pinto Leite promove a Antonio José de Bar- 
ros Leite no juizo de direito da 3.º vara 


d'esta cidade, escrivão Silva Pereira. -No| 


juizo da praça, escrivão Lima. (2568) 
Grande leilão 

AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
A casa de 3 andares rua de Cima de 
Villa n.º 139 a 143, quarta-feira 18 e 
quinta-feira 19 do corrente, ás 10 horas da 
manhã, de toda a mobilia alli existente que 
foi do ill.mº gsnr. Gonçalo Christovão; consta 
em parte, de mobilia de mogno, camas á 
franceza, 2 guarda-vestidos, 2 tremós, guar- 
da-louça, grande mesa de jantar, secretaria, 
commodas, mezas, marquezas, cadeiras avul- 
sas, camas de ferro, ornamentos de cima de 
mezas, jardineira redonda, um bello piano 
de gabinete, serviço de jantar, diversas 
louças e objectos de cosinha, e se alugará a 
dita casa até o S. Miguel, o que tudo será 

vendido sem a minima reserva. (2620) 


Venda de bens de raiz na freguezia de Santa 
Leocadia, concelho de Baião 
UEM quizer comprar todos os bens de 
que por fallecimento de José Pinto de 
Azevedo, morador que foi no lugar de Villa 
Pouca, freguezia de Santa Leocadia, conce- 
lho de Baião, e que-pertenceram a seu filho 
Bernardo Pinto de Azevedo,. residente no 
Rio de Janeiro, 
José Teixeira de Carvalho” morador na rua 
de D. Pedro d'esta cidade n.º 12, o qual 
esti authorisado para tractar da mesma 
venda, (2625) 


Annuncio de interesse 
RºSA-sE ao snr. José Vieira Padilha o 
favor de comparecer em casa de Florindo 
José Teixeira de Carvalho, morador na rua 
de D. Pedro d'esta cidade n.º 12, para ahi 
receber uma carta do snr. Bernardo Pinto 
de Azevedo, do Rio de Janeiro, e que é de 
avultado interesse para o mesmo snr. Padilha. 
(2624) 


.: 


|pes de groseille, orange e outros a 15200. 
A sexta-feira 21 do corrente e dia se- gap ni ça: (2 
- guinte, pelas 10 e meia horas da ma- 


óde fallar com Florindo|. 


ASTHMA 


OPPRESSÃO, SUFFOCAÇÃO 


são curadas instantaneamente pelos Tu- 
-Levasseur, pharmaceutico, 19, rue de la 


Monnaie, Pariz. Preço 2 francos. Deposito 
em todas as pharmacias. 


Deposito no Porto, pharmacia de Ferreira 
(430) 


Recompensas honorilicas na Expssição de Londres em 1862 


SEM CASAR ADIUNCTAS XFM EM FRANÇA XEM EM PAIZES ESTRANGEIROS 


À ve 
FOGE] MELISSA dm 
: ERR Di CARMELITAS 
3 BOVYER 


Contra a Apoplexia, Paralysia, Enjdo do mar, | 
Flatos, Desmaios, Cholera, Enxaquecas, Indiges- 
tões, etc. — Depositos em Lisboa, em casa de 


Azevedo et Filhos; — no Porto, em casa de 

Henrique José Pinto; — em Coimbra, na casa 

de Ferras. 
(482) 


, dy” | AROPE PEITORAL 
CONTRA JAMES, unico legal- 


TA E mente authorisado pelo 
A TOSSE: P 


conselho de saude ensaiado e approvado nos 


hospitaes de Lisboa, e premiado com a meda- 
lha de prata na exposição do Porto. Cura 
promptamente qualquer tosse por mais inve- 
terada que seja. . 

Depositos nas pharmacias dos snrs. H. J. 
Pinto, largo dos Loyos; Ferreira & Irmão. 
Bainharia; e A, J. Araujo, praça do eis 

(19) 


Pomada do dr, Queiroz 


EMEDIO infallivel, experimentado ha Ã 


mais de 40 annos, para curar impigens 
e outras doenças de pelle. 

Vende-se no Porto na pharmacia do snr. 
Santos, rua de Santo Ildefonso n.º 61 a 65. 
Deposito geral na pharmacia Rosa, rua de 
S. Vicente, 31 e 32 —Lisboa. ' “ (2) 


Xarope de phellandrio 


composto, Rosa 
NSATADO, “côm os melhores resultados, 
nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho 
medico do Porto, bem como na clinica dos 
principaes facultativos da capital e das pro- 
vincias, como se vê pelos documentos que 
acompanham cada frasco. ni rude 
Este xarope é de reconhecida utilidade 
contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- 
ses convulsas ou de qualquer outra natureza, 
e todas as mais doenças do peito. 
Deposito geral no Porto na pharma- 
cia do snr. Santos, rua de Santo Ildefon- 
so n.º 61 a 65, onde os snrs. pharmaceuticos 
podem, por preço menor; sortir-se dos vidros 
que requisitarem. Vende-se tambem na phar- 
macia do snr. Bernardo de Oliveira Ramos, 
rua do Loureiro n.º 100, e na drogaria do 
snr. Custodio José de Passos, Praça de D. 
Pedro n.º 113. é md ars 
' Deposito geral em Lisboa na pharmacia 
Rosa, rua de S. Vicente n." 31e 33. (350) 


Caves de la Gironde 
17— Deposito, Praça de D. Pedro—18 
INHOS de Bordeus, S. Emilion, Tomerol, 

e outros de 500 a 900 réis a garrafa: 

Armiagiac'á 18000 réis cognas yieux à 18200 
reis, absyntio superfino a 800 réis, licor 
anisette, coração. e outros a 900 réis, xaro— 


, : : Tx nº s 
RELOGIOS | 


DE acreditada fabrica, e por todos os pre- 
ços. S. Francisco 4, 2.º andar. | | 
(2518) 


JÀ CHEGARAM | 
RANDE sortido de leques muito lindos e 


baratos. 
Rua de Cedofeita n.º" 19a 23. (2523) | 


O primeiro barateiro fui eu 
e ainda 0 sou: 
EM 
Lenços de seda de linho e gravatas 
10, PRAÇA DA BATALHA, 11 
Onde não se paga nada na entrada, nem na 
sahida por ver! 


(eaNDas sortimento de qualidades, tama- 
nhos, gostos e côres, venda, por atacado 
(2068) 


Fabrica de chapéus de palha de Italia 
A. CASALINI = 

SANTO ILDEFONSO N.º 4 E 6 

'ESTE novo estabelecimento encontra-se 
AY grande sortimento de chapéus de palha 
de Italia, como tambem palhas, guarnições, 
bordaduras de palha,clinas e tranças, phanta- 
sias proprias para chapéus de visita. 

N. B. Na mesma fabrica lavam-se e 
poem-se 4 moda chapéus de toda a qualida- 
de. Tambem se encarrega de qualquer en- 
commenda no seu genero, a qual faz com a 
maior brevidade. Preços reduzidos. 


e a retalho. 


Petroleo refinado 
A 80, 90 E 100 REIS O QUARTILHO 
UA de D. Maria 2.º, 29; Carmo, 15; 
Batalha, 38. (1518) 


ENDE-SE em Entre-Quintas n.º 2. 
V a (2566) 
Companhia Viação Portuense 
À É: começou a carreira para as Caldas de 


Vizella sahindo do Porto a diligencia ás 
5 horas da manhã, (2510) 


Co 


INCOENTA paletots de 28000 a 65000; 
chapéus de senhora de 25250 a 35600; 
saias, guarda-pó, a 23600 e 35000; casimi- 
ras de 15000 a 15800 o metro; córtes de 
vestido e outras muitas fazendas a preços os 
mais resumidos. Rua de D. Pedro n.º 32. | 
(1713) 


O Instituto Bracarense 

QUELEGIO para meninos em Braga, recebe 

ainda alguns alumnos internos. Os pro- 
grammas e informações podem ser procurados 
em casa dos ill.”º* snrs. Manoel José Rabello, 
consul do Brazil, rua da Boa Vista n.º 239; 
Antonio Joaquim de Andrade Villares, rua 
Formosa n.º 351 e Ferraria n.º 108. 


|Escripturação commercial 


todas as affecções das vias respiratorias Lições desde as 5 ás 8horas da noute 


NA frequezia de Aguas Santas, concelho 


— | Pilar, aluga-se a casa da quinta da Boa 


(840) | 


esmas! xi 


Services maritimes 
-MESSAGERIES IMPÉRIALES 


Praga da Batalha n.º 9, á entrada da | Carreira do Brazil e Rio da Prata 
rua de Santo Ildefonso ba ? - Sahirá em 28 ou 
ra (2077) - | 


à 29 do corrente para 
NOVA PADARIA 


Pernambuco, Bahia, Rio 
O cimo da rua Formoza, na casa verde v 


Por partidas dobradas 


de Janeiro, Montevideu 
e Buenos-Ayres, o pa- 
quete francez — NA- 


“e. 


1.º qualidade por duzia, 180 a 200 réis 
—2.* dita, 160 réis. Tambem ha semea, por porque não só gozam da vantagem de prevenção pa- 


Os sqentes, 
F. Chamiço Filho & Silva. 
Sé (1636) 


Na mesma se encontra todos os dias pão 
quente das 6 ás 8 horas da manhã. 
| (2517) 


Acções da Companhia Geral de Credito 


Predial Portuguez 
À a na rua de 


ACÇÕES 
A Companhia Geral de Credito Predial 


Portuguez; na rua do Sol n.º 150, se 
diz quem vende algumas. (2597) 


ATTENÇÃO 


quem perdesse um par de occulos de ou- 


O vapor inglez— 
URO —, capitão 
Joy, espera-se aqui em 
poucos dias para sahir 
: com brevidade. 
S. João n.º 109. , Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 
(2093) | quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
pa em, assim como ao snr. Carlos Coverley, rua 
a Reboleira n.º 49. | (2441) 


Dublin, Belfast & Glasgow 


| 
A AE Sus 


E dé PA. as 
“ o 
ção q O ADO ar pe ia 


es 4% 
. 
- 


O vapor inglez— 
ALEXANDRA—, ca- 
pitão R. Carnegie, es- 
pera-se aqui em poucos 
se dias para sahr com 
ds yo am toda a brevidade. 

Para carga e er jim tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. 


Md ro e um guarda-chuva: entrega-se a (2439) 
quem der signaes certos na rua de Traz n.º 
| (2611) Hamburgo 
ão ii RR SU E o cg gi À escuna portugueza—FORTU- 
“Venda de praso NATO—, capitão Danker, saho com 


7 muita brevidade por ter a maior par- 
=» te da carga prompta. 

- carregadores terão a bondade de 
mandar seus vinhos para bordo visto que o navio 
gahe em poucosdias. ad 

Consignatario F. Chamiço Filho & Silva, as- 
sim como o snr. Carlos Coverley, rua da Reboleira, 

9. o dp, (ALA) 


Hull Cs: 
“VIA CADIX 
A sahir nos principios de junho,a 
RAW. escuna ingleza— VULO = capitão 
Atte — A > o Crackell. | 
E nção Estem — Consignatarios Alex. Miller & C.º, 
ER E a À lezes n.º 73; B. B. Mason, Hull. | 
REVINE-SE ao publico que no arraial do| em : (1290) 
Londres 


»* da Maia, vende-se o dominio directo do 
preso denominado dos casaes de Parada e 
aço, de que se pagam 118 e meio alqueires 
de pão meado,milho alvo e centeio, 3 alqueires 
de trigo, 6 gallinhas e um frango. 
Quem pretender compral-o pode dirigir-se 
no Porto a Luiz Ferreira de Souza Cruz, na 
Fundição do Ouro, ou, em carta fechada, a 
João Fiuza de Mattos, em Ponte do Lima. 
| ct ag ap | (2615) 


s 


d Senhor da Pedra, haverá uma casa de 
pasto com boas comidas e preços commodos. 


(2608) O brigue inglez—REAPER—, 

TST ST DT LT UT E LA SÃ capitão John P. Bickell, sahe com 

Che sou 4, Salchicharia Rea muita brevidade por ter a maior par- 

Era das F MET ceza O E Er Sc te da carga prompta. (2440) 
RUA DE SANTO ANTONIO, 188 Leith & New-Castle 

à ba o fina, meia caixa 160; dita gros- dei Aescuna prussiana—JOHANNA, 

sa, 280 meio kilo—Macarrão de Italia a àw, —capitão Janssen, sahe com brevi- 


140 réis meio kilo — Macaronette de Italia a 
140 réis meio kilo—Dito mais fino a 140| “p y o 
réis meio kilo—Letriade Genova a 140 réis Carina san dads Dedo - E s 
meio kilo—Estrelinha de Genova a 160 réis/49, o | E 
meio kilo—Diopha Oriental (para almoços),|—>—— — 
assim como foies gras verdadeiros de Stras- Copenhagen & Stockolm 
bourg, e um grande e variado sortimento de me = A chegar por estes dias, para 
conservas, tanto inglezas como francezas e| | N ez, 0 bri 
recommenda-se a superior mostarda france- 
za chamada Girondine.' (2572) 

Rs neider. ea SU) 


LIA |5-:=-E-2S8a 
dm. + <g ad 
a. 


Rj dade; tem ainda algum lugar para | 
vinhos. (2150) 


Aw Sahir por todo este mez, o bri- 
ER)? gue sueco — JOHNNY — capitão F. - 

a is Ehlert. Para carga tracta-se em Ci- 
a ua RE 2 a fouctá - cce 


aa” > 
. 4 
DP 4 FU 

A “L 


a 
Pajoe 
q sa, 
O se 


POMADA PARA FAZER NASCER O 61 


Ras = US COTTR NET RR SO GE EA REST 
o RENTARASUA QUEDA | Hamburgo 

AO já bém numerosas as composições para A escuna—PARADIES-— capi- 
S este fim annunciadas ao respeitavel publi- Faço ipa no dia 22 


| J. H. Andresen. 
(2921) 


co, attribuindo-se-lhe tão felizes resultados, 
que a ser assim, não haveria uma só calva. 
— Não consta porém, que esses effeitos cor- 
respondam a tão pomposos elogios de que tem 
vindo adornados. 
Com a pomada que se annuncia não se dá 

o mesmo caso, a experiencia já bem longa, 
tem demonstrado de sobejo a sua energica effi- 
cacia, fazendo nascer o cabello em pouco tem- 
po cujo resultado o annunciante garante ao 
respeitavel publico. 

- Vende-se na pharmacia da Trindade, e 
na Foz, pharmacia Gonçalves. (6150) 


LOUÇA INGLEZA 
ADÃO DICKSON . 


“149— CIMA DO MURO— 150 
PORTO 
RECEBEU ultimamente, de lindos gostos 
Ay e feitios, serviços de jantar, lavatorio, 
chá, almoço, jogos de canecas e grande porção 
de louça que se vende avulso, como tambem 
um bom sortimento de vidros e crystaes, é 
tudo se vende muito em conta; preços fixos 
—-com abatimento para tornar a vender— 
como tambem se encaxota com todo o cui- 
dado para as provincias. Recommenda se os 
serviços ' de jantar contendo as seguintes 


Consignatario 


Quebec 

O palhabote—TRICANO-—, ca- 

io enriques, sabe com brevida- 
e. ' 

& Lima, 
(2475) 


Ra e o, 
SURGE do 


PRA Consignatarios Dias 
Reboleira n.º 37. | 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 
A barca— AMELIA —, acha-se 
rompta de carga e à seguir viagem. 
Roga-se por isso aos snrs. passa- 
Ra  geiros para que apresentem seus pas- 
saportes e realisem suas passagens no escriptorio do 
di a Gualberto Soares, rua de omonte 
n.º 77. 1 


Rio de Janeiro 
“A barea—sS, JOÃO —, capitão 
Leite, vai sahir no dia 5 de Julho 
Am” por ter o seu carregamento prompto. 
RAM Só recebe passageiros. ME 
Consignatarios F. Chamiço Filho & GO) 


reiro da Alfandega n.º 4, 466) 


de Janeiro 
“À barca —S. MANOEL 2.º —, 
capitão Pedro José da Roza, sahe 
no dia 28 do corrente mez de junho. 
Para passageiros tracta-se na 


= 
a E A Es 


peças e preços. | |rua das Oliveiras n.º 46. (2220) 
Para 12 pessoas—81 peças.. 165000 réis. ———— - — 
» 18º» CIZGH Cr. “228500 » Rio de Janeiro 
» 24 » 193 ».. 278000 » eu A bemconstruida, galera—AFRI- 
(2424) CA—, sahirá com muita brevidade: 


para carga e passageiros nos quaes 
eee offerece muito bons commodos tra- 
cta-se com viuva Azevedo & Filhos, rua dos Fogue- 
teiros n.º (2587) 


Casa para alugar 
Ná rua do General Torres em Villa Nova 
“ de Gaya,proximo ao tunnel da Serra do 


Rio de Janeiro 
A galera—-NOVA FAMA 2.º —., 
. gahirá com muita brevidade. Recebe 
PRA” carga e passageiros a pagar n'este ou 
as tEe n'aquelle porto, para os quaes offere- 
ce bom tractamento e tem excellentes commodida- 
des, havendo beliches para os de proa. 
Tracta-se com Soares, Irmãos, largo do Correio 
n.º 111, (defronte da fonte dos Ferros gi Ô 
- (2257 


Vista, com agua de bica, tanque para lavar, 
e com os jardins ou sem elles. Testa proprie- 
dade com entrada tambem pela rua Direita, 
para onde tem um mirante, é uma das mais 
bem situadas pela proximidade em que está 
da cidade, sobre a qual e sobre o rio tem 
lindos golpes de vista. Concede se licença 
ao inquelino para passear pela quinta, e 
tracta-se do ajuste na rua dos inglezes n.º 


Pernambuco 


60—1.º andar. (2527) — O brigue— UNIAO— acha-se 
EG ED TE PRE R AA prompto a seguir seu destino. Roga- 
Grande sortimento de papeis pintados | -FERAY PRpUE tanto ADO MORA: GRE OEA 

a vt) e ie ia LIM Em favor de apresentar os conhecimen- 
VIUVA BUISSON tos e nos snrs. sao ti cas os passaportes, no escri- 


Rua de Santo Antonio n.º 45 ptorio de Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 


PREÇOS MUITO RESUMIDOS praça de Santa Thereza n.º 37. (1601) 
+ : ES tá “A E RR E Sa eee imemep Sae 0 EA 
o) Bahia 


A barca—MARIA & AMELIA 
— q sahir sem demora por ter a 
maior parte da carga prompta. Para 
= oresto e para passageiros tracta-se 
el Gualberto Soares, rua adiar 


929) 
Pará. 7 


A barea—AMAZONA —, capi- 
tão José Domingues de Oliveira, vai 
sahir com brevidade. 

RAE Recebe carga e passageiros 
ara o referido porto. Caixas Pinto & Rocha, no 
argo de 8. João Novo n.º 2. (2628) 


Responsavel M. S. Carqueja | 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
— Bahia 


A barca — DOURO—, capitão 
Rocha, vai sahir com muita brevida- 
y de. Para carga c passageiros tracta- 
am se com Leite & Rocha, rua de 8. João 
34, ou capitão à bordo. (1924) 


Pará 
A barca — ADELAIDE —., vai 
sahir com pouca demora. Recebe car- 


; k” ga e conduz passageiros. Tracta-se| . , 
as com Leite & Rochas rua de S. João TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Novo n34. - (2600) Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


